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FUNDADORES 
A. O de Miranda--M, 8, Darqueja-—F, 8, Oarqueja 


Nreotor, «ditor eproprictario «6, GAMRGL Bus 
no Forte 24 6 88, cu Eisboa, DOM +mrai 
End. leleg.: Commerctio- Porto 


ADMINISTRAÇÃO, COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 
Rua de O Gonumercto do Porto, IVS | 
FILIAL N.º 1= Rga 01 de Jnnoiro, 17- Telephoulo, 
Improsco om maochina rotativa com Lupo! da 


“GA. 


“Fabrico do Calma 


A ORUZ. 


Fol a Cruz no mundo antigo o 
o de malfeitores. Quando, 
ha vinte seculos, o madetro: affron- 
toso supplic.ou Jesus, o espirito bu- 
mano, reivindicando o signal da 
Cruz, fez d'elle o symbolo relígio- 
£o da redempção das suas proprias 
traquezas. Já não era o instrumen- 
ko infamante, deante do qual as 
multidões ignaras mofavam dos 
ecentes | moribundos: era um 
de amor e de justiça, uma 
expressão de ternura e piedade, 
do pl firmar a nova Lei e en- 
de fé os corações, 
lidade nasceu á 


escudo - cinco -besantes dispostos 
env rias rán aca ga no: 


BpESeRE 
pêS 6 E Ê 
E 


meroha, virayés de Gulicia, em nine 
eyão aos Carpathos, ora nos reto 
rem que foi detido velos vtmantos, 
si se teriam deixado inflivar 
Do facilmente pelo bolcheviemo co» 
mo se anmunciou, 


Mais cativas—e, por ventu- 
ra, re pen bird às ultimas no- 
ticias Lelegraphicas sobre o alastra- 
mento do regimen dos sovieis á Ba- 
viera € as que annunciam uma nova 

ta na Alemanha, 
não haver duvidas de que 
o bloco revolucionario austro-russo- 
allemão tende a consolidar-se, Se “a 
sim fôr, ha que tomer esse facto 
devida consideração 'e, por ai, in- 
ferir o resultado p ão ter as 
clausulas do es da Paz, pres- 
tes à ser assignado. A questão das 
tropas posa resolvida sem ora 
licação de maior, pouco er - 
Tiuir no sentido de uma Ecalisação 


tirada. R 4 
Mais certo será resolver o proble- : 
: it | 


Horta, 15 de março 


(Do cor. do Commercio do Jrto) | Sl 


—Ficou composta a 
unicipal administrativa, dos 


snr. 
a exporta 


civil permittiu 
de uma porção de man- 
teiga, devido aos proprigtarios das fa- 
Dúblico aquella artigo 18000 Féia 
ao a 
o Kilo insulano. 
u de Lisboa o 


o 


Cc. — mes 


na inteira se 
| pe dos Qua da Bum 


: liticas dos /a' (dado O &nr. capitão Araujo 
pera patins, OM | ão 


gar do campo do 
a de 


| —O mercado 


em 
7 


DRasnTA para esta cidado, quo 95 Boba 
o Dlonê 

» ds 46, ieblu é mens 8 

comedia em & Ator, «4 menina 

do <hocolates, Secempnenho razonvel, 

grande essirtancia, ; R 


ee mo (O) eo mm 


AFRICA ORIENTAL 


Lourenço Marques,*7 de 
o março | 


4Do cor. do Gumuinercio du Puriv) 


4 Companhia da Zambezta—yalor de 
vara do-Augmento de salarios 


to 


| 


íncendio, em 17 de fevereiro 
documentos que se em 
toi occastonado nor 


tentativa feita para se atfugen- 
uns enxames de 


> 
E 


: 


j 


! 
8 


geral de 
são Binda precisas licen- 
para se exportarem d'agquella na- 
outros artigos, alfaias 


nova dou- 
a ando fta reagir 
ciado sen político baseado no 


— BRAZIL 
Pornambuoo, 31 de janeiro 


: 


À 


* 


é 


occas: 
de ar n'uma altitude 
o quinhão de gloria e de com: 


Hi 


EE 


Recife, já 


no meet 
téenr sd 


tngs 


que 
j ores, visto se- 
os jogos dos diversos clubs 
os, na pes occastão. 

o calé 
endo 


+ bay es pro- 


curas ab e apos cao pç sd, 
| 48500, ge ER Da 


1 gen 

ro velho, pelos 15 » 
—Ha grandes stocks de algodão 
n'esta praça, devido á 

sahiída para os 

do sul do e para o 


to ).815:8116788; 
4 0309418654. O dividendo 


do poder dos +- 


levados elfeito 
a 4 
] a festa da Pasch 


| que estudam nos diversos estabel 
'* mentos de instrucção do Paiz, A'ma- 


perlidas do genero, & conitinanho, 
vara leventamento de capilness ds 
que precisavam, ficando o algodho 
de garantia e aguerdando época 
ds melhor cotação, O mercado fe- 
cbow Eu a 96 pelos 15 lilos, 
—Mimda não póde sofer-se do 
porto de Macau, onde arribou com 
agua aberta, o lugre portuguez «So- 
calo, vindo do Porto, e consignado 
- rã pad, 8 Barbosa Cs, 
'esta praça. Está-se procedendo a 
reparos para em seguida ser rebo- 
cado para este porto. 
Cambio, 13 1/16 sobre Londres, 
a 90 dias de vista. 4B 
——— > s.e<-—— —— 
Bahia, 10 dejmarço 


(Do cor. do Gomrercio do Purto) 


Companhia de Seguros Alliança— 
0 + cacau-—Falta de vapores—Ou- 
tras notícias, 


cus Coapanitad ese gos pAiian- 
directoria 


| do e a sua 


seguros realisados durante o anno 
de 1918, foram na importancia de 
1.324:016-1348989 Téis; o rendimen- 


5285102; renda liquida 


Contindeca ser à primeira Com- 
panhia de seguros no Brazil em mo- 


DE e gesção 
. —iem vido alguma 

Pio cep eae onto uma 
Porção | vios que aqui téem 


vindo receber 
carga, pois os vapores continuam 
muto a mercadoria, 
Isto, porém, ha-de normalisar-se & 


Pos o pio, po jane pet 
para 


safra, 
passado, as 


difficil se ven- 
HM. 
TS es e 


INTERIOR 


—Tem do muita gente das 
freguezias do concelho e do distri- 
clo para assistirem ao 


para O 


tincio 
dade. —B. 5.) 


', 
BRAGANÇA, 13.—-No dia 9 quan- 
actions aa seguiam para Vil- 


Real 


snr. Desiderio Beça. 
poe Bode, dia uma hora da 

ã&, em comboio especial para 

dois contingentes: um de in- 

teria n.º 10, de 60 praças, sob O 

commando Pá snr. tenente Andrade 

eo as O 

be re eta pad Sora '* CArmmas 

O Ea - dio ça o a Pt 

infantaria n.º. 9 


dx MONSAO, 14.--No sabbado 12 do 
corrente, chegaram, vindos do Porto, 
o snr. conselheiro Pedro Araujo e 
gua esposa, acompanhados do snr. 
Jacintho de Mattos, que véem passar 

como de costume, 
no seu sumptuoso Palacio da Brejoel- 
ra. Tambem chegou a esta villa, vin- 
D. Anna de Albu- 


aqui possue, —“C.) 


PENAFIEL, 1!.—Em gõso de fé- 
tem chegado todos os academicos 


as férias nos colle- 


ami 
go Ernesto Mello, director do bi-sema- 
nario local «O Penafidelenses, dese 
jando-lhe prompto restabelecimnto, 
Gremio Penafidelense houve 
reuniões de várias famílias, dançan- 
aos animadamente ató alta noite,— 


x LOUZADA, 16-Sob o comman- 
do de um itão, velo hoje de pre- 
selo, ea Y f de 

e 


frio, o que muito prejudica a agricul- 

x GOUVEIA, 13.—Vão, emfim, ser 
coroados de bom exito os esforços da 
Sociedade de Propaganda da Serra 
da Estrella, no sentido de conseguir 


, Téis 
toi de- 


IE 


' reição, mússa 
e sermão, 


antumas fios, Asgundo telsteaem. 
ma recobsto anr, presidenta da 
Foolsdades,* dsyo chegar no fim 
do semeimetando qua os indyp- 
trines diegião sstão com tdela 
de lhe lama recepção condigna, 

Gouvel» sem talho! N'uma Yvil- 
la popuismo é, esta falta faz-se 
sentir piamente, vindo aggravar 
mais a das subsistencias. O ar- 
rematandeu o deposito não po- 
dendo gara obrigal-o, é certo, 
mas devtomar quaesquer provi- 
dencias tes, —C.) 


x HIV DE PENA, 1!.—Na ca- 
sa da Fa, em Cerva, foi prati- 
cado ummDo rtante, com ar- 
rombamgds um espigueiro, casa 
da adega da forja. Foram pre- 
Sos € reinos para juizo, Agostinho 
Moura e Moura, da mesma fre- 
guezia, qvlessaram o crime e de- 
claram sé Martins fot o auctor 
mandenismbem executor do mes- 
mo crim,) 

x CADAIRE, 19.—-Está n'es- 
ta villar» Antonio Lopes da Cos- 
key AunErtO da pia ay, mountet- 

"o fim de sy car a ca- 
Pa gi tara da, Batatas é 06 
reaes nssncelho. 

Devidaoréstia do gado, os mar- 
chantes bem fornecido carno ao 
publico. 


x GOLAR, t4..Hontem reall- 
s0u-se amenia da benção dos Ra- 
mos. Quisexta e sabbado, reall- 
sam-se amnidades proprias, mas 
sem poros dois primeiros dias, 
ha sermão rev. parocho. No do- 
mingo «eso a festa da Ressur- 

cantada, 


exposição 


—Na nta-feira, realisa-se na 
capela 'dnte Crasto a festa tra- 


dos da « 


na .m das 
obras, qntos prejuízos causa aos 
ourives. Jelegados snrs. Gabriel 
Marquesnoel Pinto da Silva e 
Germano de 


contrastaãs Gondomar, para se 
consegu aridade do serviço 
de enss'marcação de obras. As- 
sim der; pois o grave prejuizo 
que 2 ciem soffrendo de ha tem- 


pos, nã» continuar, quegnão só 


| prejudicalasse mas tambem o 


Y 
snr. dr. João Alves Cor dis- 
tin Fig egos Sp 


: 
. 


de praças | No GlaDo sor, ' 


sor. João Pina 6|. 


(C) «Je difficulta o febrico— 


RREDORES 


presmisigada adianta, pois que 
6 apr em 15 de agosto e a 
t catubro 


tarde, 
in- |; nhã, morio interesso da Compa- 


Aos sus de tarde ha 


tro 
comboictuindo o ee o 


anal ADONtão. — (RB. SJ 


G «8 'unocionari 
. k * LO BALIO, 1º.—-Ha já bas- 
lente da Universi- | tante: 
dade dh Golmbra, “ RÃ Jaitelmenio 
—Realisa eu 


do 
my ne Ding a Leite e pren- 
| a snr. a Leite Lage, pren- 
(Do cor. do Gommercio do Porto) | A SARA o = o ado 


uradêam o mais PApiCa Rm 
damsntea 


NTICIARIO 


CARIDADE 


ta à Do 
governador civil o coronel | Commato Porto para d 


como pelas instituições 
efloca que eram destinados 
pelos gsos bemfeitores: 


Granado mann: ye 
Ltudçe Sud CIaLVA do 
rotcós oreancinhas po- 


o enienan tes eae. 


108000 


agem leilões, parte do 
rodadas entradas do Jei- 
sado em casa dao 
iu yrda cia É á rua 
+ paras 
DTESANDUSÃOS em e 
esmas 18000)..ussessesseessss 
No dis“ generoso emas 1 8 
para pob 
tribyuem vinte e co 
esmas 1 PV punição DR 
pasa ae SE. Manoel 
Sotachado e 
em suio da mA GA 
queriso, o saudoso enge- 
nheirre. Manoel de Sou- 
sendo 


408000 | 


508000 


108000 os 
micis da Santa Casa da 


tuna Cenas 


108000 
anonymo 
Z., esãho oa gracas para 


fampobres, qu 
408000 


*Asm--Do gor, Josó Dies Alves 
Pimente, amigo da familia 
do saudoso engenheiro Ma. 
noel de Souza Meohado Ju 
nior, e em euffragio da sua 
aime, para o Estebelecimen- 
to Humanitario do Barão da 
Nova GQIDITA seen O eRoS ahh 

Idem-—-Da caridosa anonyma 
N. L—em sultragio da alma 
da sua saudosa amiga snr. 
D. Thereza Sequeira Frede- 
rico, para pobres—distribui- 
dos em <inco esmolas de 


Companhia de Seguros Segu- 
rança, do Porto, Tepresenta- 
da directores snrs. Ar- 
naldo Ribeiro Barbosa e João 
Peixoto de Oliveira e Silva, 
pela memoria do seu saudoso 
amigo Manoel de Souza Ma- 
chado Junior e filho do seu 
collega e amigo snr. Manoel 

de Souza Machado, para 
bres—<distríbuidos em dez 
fnolas de 2S000......emesss 
NO qo snr. Amo- 
ER ET E 
Souza M 


sociação Protectoras da In- 
fancia; e 5$000, para pobres .. 
(distribuidos em cinco es- 


sufíragio da alma do chora- 
do Raul Lopes Martins, para 
pobres distribuídos em séis 
esmolas de 18000)............uns.s 
No a RE rn! rg 
anonymo J. Y.—em sufíragio 

- da alma de José da Silva Her- 
menegildo Teixeira, saudoso 
chefe geral das officinas do 
Commercio do Porto, para as 
Rrequés O Commercio do Por- 
0 qb coiiipoctsaant tan nnes sesenneeaas 
Idem—Da snr.* D. Amelia Lo- 


8$000 


Porto ones seca nasana tas es. 408000 
Idem-—Do snr. José Mar-' 
tins, tio do falleci Raul 
Lopes Martins—-em sufíragio ' 
da sua alma, sendo 58000, pa- 
ra a sopa economica dos Im- 
mãos da Irmandade da La- 
. Diniz de Creanças - 
dos Ve- 


needs an na an 


Po 
No dia 29--Da snr.* D. Marga- 
rida Arminda Marques Soa- 
“res-esm cumprimento de dis- 


) 208000 
No mesmo dia—-De uma com- 
missão de praças da arda 
fiscal dos postos dos Caes da 
Estiva e dos Guindaes, parta 
do saldo de uma subsec o 
aberta para a acquisição de 
uma bandeira nac 


.eespnenccananeanenn. 


de 


TETO ESTA 


cencia 
Bem», para 
Creches O Commercio 


Coitado quê? 
erida ho 
dt ra da Cunha 
ibul- 

de 


ma de sua 


, As relações dos indigentes con- 

templados e -os recibos-dos estabe- 

lecimentos de caridade acima men- 

clonados, estão expostos no nosso 

escriptorio 4 disposição de todas as 

pessõss que queiram examinar, e 
ca 


Porlo-Menal, visto nos nossos nu- 
meros diarios não dispôrmos de es- 


paço, 
bd . 
Participações commerciaes 


Os snrs. A. A. Cálem & Filho, Li- 
mitada, participam-nos que foram 
admittdos como seus socios Os snIS. 
J im de Oliveira Cálem e 
Joaquim Ae ira EesABED qse 

conferidos poderes bastam 
DAR tambem gorir os negocios da 


sua casa commercial é quiguar tudo | Fo 


quanto a eita diga respeito. 
(JS SNIS. Avelino Teixeira da Mpt- 


mercearia, 
reaes, por atasado, e 
sucar, com estabelecimento na rua 
Infante D. Henrique, d'esta cidade, 
ficando a gerencia social confiada aos 
participantes, 

=) snr. Manoel José da Silva par 
Meipa-nos que dissolveu, da comum 
LAG ADO RApoSTRÔÇÃO rd, pum 
ro live, ficando a seu dargo todo 
o activo e passivo, o adoptando a no- 
va firma O se nome individual de 
Manoel José da Silva, para a conti- 
nuação do mesmo ramo de negocio 


"de ferro e fesragens, na rua do Al- 


mads. 
O snr, Gullhermino de Almeida 


de de ter sido 


, Com na rua 


-Oommunica-nos o snr. José Mar- 
ques de Almeida que, tendo dfssolri- 
do de commum acgordo à sociedade 
que tinha com o sor. Raul Monteira 


Os snrs. Armento Joaquim R. Al- 
ves, Antonio Manoel Govvela e Er- 
nesto Soura Oliveira, pariicdpam-nos 
que constitutram nesta praça ums 
sociedade coliectiva sob a firma Al- 


ves, Gouveia & Oliveira, para a ex- entrada a 
papel 


ploração dos artigos de aria, chá 
e café e outros artigos, 

-—() enr, João Francisco Gomes com- 
munica-nos que se ass 
seus antigos empregado á 
quim Lopes da Silva e Sonra, Antonio 
Joaquim de o : 


Carvalh : Alb. 
José Pereira, João Francisco Borses 


e Sebastião Pereira, o primeiro dos 


108000 ” 
a 


| seguros 


das no Commercio do 


* THENTRO SÁ DA BANDEIRA 


AAA USAS PA PS, PS, PS A, pa A, pa, a 


Grande Festival de 


mo ssssssusssaas: Sob a direcção 


ss|a (G98989) TEUS” COCINO (G99000 


«e e mit o 


Elysio Pereira do 


ei Ce Ce Ca a Si ça ço SA Sa A O O O O O O O O O AO O O 


E ORCHESTRA DE 85 PRUFESSO,.bS E TRES FANFARRAS 


—- o O — O —;e a ma mm 


Quinta-feira, 17 do abril do I99 


ANNO 


tad 


adopt d Quaa 


SnsEEEvmnNEnE 


BENERSESS Domingo,20 a 
esses dg 14 u, fixas 


[2] 
musica Portugueza a 


sceranantnn nana n..... 
een a.. .....na.. .senenaas 


do compositor 


Valle, Filhos, L,º* 


Participam a mudança dos seus es 


cmquinPits e nr nara rua do 


Vá 


gerindo sob a firma Gomes & 
Cunha, Sugçessor. . ç 
=) sur. Agostinho José Moreira 
participa-nos que associou à sua gasa 
commercial de os seu sobrinho 
e antigo empregado sor, Ilydio Mar- 
tins Moreira, contiguar a ex- 
pluração do mo ramo -de neguçio 
— jaújílcios e fazendas brancas — sob 
a firma soçial de Moreira & Sobyi- 


nho. 
directores da Companhia de 
Fraternidade paruçipam-nos 
tendo-se procedido à reforua dos 
estatutos ú'essa à, que tl 
nha à séde em Braga, foi esta trans- 
serida, com o âm de dar maior ex- 
o ás suas operações, para OQ 
rurto, ficando instalada na rua do 
Loureiro, explorando desde esta data 
não só o ramo terrestre comb até 
aqui, mas ainda 0 ramo mariimo, 


e pp | 
Benemerencia 


Da anonyma A. V. P. recebemos 
an- 


actriz D,. Eteiv.na Serra nos entre- 
gou, para militares feridos e vicli- 
mas sobreviventes do movimento 
monarchico, 


O dnonymo “A. CL. remetteu- 
nos a quantia de 58000 réis 
ça 


uma treança pobre, para que 

votos pelas melhoras de um 

nho querdo que tem muito doente. 
Esta quantia foi destinada á po- 

bre orphá que está. recursos 

sulficientes pars adquirir o enxoval 

que tem de arranjar para ser adm. 


no Recolhimento das Meninas | dos 


, como se vê do an- 
ds re qo A e se 
art da soccorrer os pobresi- 


nhos, n'esta ovccasião em que uma 
crise enorme tortura lantas creatu- 


ras. 
> sto<- 
Alfandega do Porto 


“Foi dado conhecimento a todo o pes- ol 


goal das disposições do seguinte decro- 


Artigo 1.—B' permittido aos ajudan- 
bantes oficiaes existen- 


das sanças prestadas, "A 


s mandarão proceder annualmento 
à revisão das ças dos despaniia. 


, o 
veniente determimar seja colocado 
na 9.º epa tida determinando mais 

a Nesuindo COUOEaÇÃO do GDA. lota 

Hr Pri bs Isidoro NIE Reis de 

hães M da ch 
| Nava à delegação de Caminha, 
| Na delegação de Caminha, o chefe- 


, 


Lista dos candidatos apero- 
rso aberto por amnun- 


Vieira Ma Ferreira, 10; Annibal 
Maria Pere Bôóto, 10; Albano de 
Azevedo Moura, do: José Pereira 


Barros 6 Souza, 40. 
- .1.——— 
Misericordia do Porto 


Um benemerito anonymo, ooculto 
-M. enviou á ag im 


+ des “, 
parcel aes, no Recolhimento 
de OnphhÃs de Nossa Senhora ppra 
rança, Hospitaes de Lazaros é La- 
zaras e Hospital de Entrevados, 

Já no anno findo o mesmo cartireo 
qe rgentes de ! | Mleci- 
pezas u varios . 
mentos administrados pela Misericor- 


| dia, 
| BO de nota a gensrtosidade do 
| Gorvelado Derbfeitor, a quem tanta 


não é 


À renda nie seo! pos 
| Na mesma Santa Casa tambem deu 


antia de 588000, enviada 
lo snr. Vicente José de Carvalho 
teira Junior, para ser distribuida na 
ta, em esmolas 


qo raliaados ts im 
a do SO, O ita do Coado de for. 


reira, 


E) 
Junta da Victoria 


| vel da 


Avelino Torres, Ignacio Fer- 
s Santos e Josá Henrique dos 


o expediente, foi presente q 
recibo, da Junta Geral do Districto, 
do donativo enviado pela Junta pa- 
ra a assistencia iníciada pela mesma 
Junta Geral. Resolveu-se responder ao 
officio do snr. inspector escolar do 
bairro cccidental, relativamente ás 
informações obtidas dos professores 
offlciaes da freguezia com Ito a 
actos que hbostijizaram a republica. 


ww re0eoe-—— — 


A PASCHOA 


Com as solemnidades piedosas da 
Semana Santa, que téem o condão 
de retemperar o espirito, elevando-o 
na contemplação concentrada do 
mysterio da Paixão e Resurreição 
de Christo, a cidade retoma um as- 
pecto de desusado movimento e ani- 
ag mi bem patenteado nó ambien- 
te festivo que se respira e na cari- 
nhosa atmosphera de suavidade e 
candura, que perfuma os lares da 
familia, onde ainda palpita a cham- 
o iluminada da fé e do ideal 


tão, 

N'estes dias, pícios ao des- 
abrochar de sonhos e á expansão 
de alegrias que a Paschoa engrinal- 
da de sorrisos e de flôres, povoando 
as almas de illusões deslumbrado- 
ras e encantadas, os olhos quédam 
extasiados le as exhibições 
magníficas dos mil sortilegios com 
que se enfeitam as vilrinas dos es- 
tabelecimentos mais luxuosos, «4 

As confeitarias ostentam nas suas 
largas vitrinas, resplandecentes de 
orystaes timen- 


artísticas e elegantes cartonagens e 
em mil objectos de variada fórma 
e O feitio, imitando utensi- 
los e aprestos de uso commtm, 
AS rays centraçs da cidade, ank 
madas pelo bulicio proprio e natu- 
ral das épocas festivas, são per 


DOVvo- 
os os 
sorrisos ingenuos e canddos das 
creanças, 
No Matadouro abatem-se nedios 
e ulentos bois, que para o lo- 
gar do sacrificio seguem cabisbai- 
XOS, à passo demorado e pachor- 
rento, mal adivinhando na garridi- 
ce das fitas e dos laços mullicóres 
com que se enfeitam, & sorte que os 
para que a voragem iínsacia- 
cidade se satisfaça, e na me- 
sa de ricos e p não faltem as 
viandas,e com ellas as iguarias & os 
mumos obrigados da quadra festiva 
que é a Paschoal 
Oxalá que o contentamento e a 
encham os corações, lrazens 
do és almas a quietude e o sent 
mento das grandes e perduraveis 
commoções que uma vez sentidas, 
nunca mais esquecem 


Palacio de Crystal 


A patinagem 


Como já dissemos, terminou a 
época da patinagem no Palacio, des 
vendo os respeolivos socios entres 
os seus cartões até ao da 19 
o corrente, a fim de receberem a 
importancia relativa à um mez em 
e não houve patinagem por ter 
eido o Palacio mobllisado, A entres 
ga de patins que no Palacio esta- 
ausTdan faz-se todos 08 


Hasnital da Cilade 
PONTO + rentisação dq Hospiail da 
idade, cuja abertura sé inaugurará 
com o numero inicial de 000 leitos, 
podem Blovar-so à mais, para O que 
a terreno de sobra, 

E' de 400.0008000 a verba consignada 
no orçamento do Estado, para este 
melhoramento. 

Na reunião estiveram presentes os 
snrs. drs, Alvaro Basto, Pires de Li- 
ma e Maximiano de Lemos, da Escola 
Medica; Manoel Martins Barbosa, reé- 
presentando as associações de soccor- 
ros mutuos; Gualdino de Campos, da 
imprensa; e dr, José M 
mara municipal, 

Resolveu-se exarar no acta um voto 
de profundo sentimenta lo morte 
do architecto José Teisuirs Lopes e en- 
viar pezames à vivva e família, 

Preencherse-lia a “324A que O saa- 
Goso extincio deir>su na commissão, 
nomeando-se tro arohitecto que Te- 
sida nesta cidade, para olhar pela 
execução da vianta. 

Por estes dias começa a demolição 
dos predios que Já foram expropriados 
e a auctoridade convidará os proprie- 
tarios de cutros a apresentarem os 
aa títulos, para o mesmo fim. 

a! desenvolver-so esta obras com a 
maxima actividade, 

Os enrs. Orms, Alvaro Basto e José 
Marques, t4em sido incansaveis nos 
trabalhos para a realisação d'esta im- 
portante é utilissima obra 


DD >>> mo. 
Festival 


No domingo de Pasechos realima-se 
no campo do Bosvista Foot-bal) Club, 
ao Bessa, um interessante festival em 
beneficio de dois chefes ds familia, 
que sé encontram em precarias ci 
cumstancias, 

Haverá dêsmiio de «foot-balls, Jogo 


arquos, da ca- 


LXVT NUMERO BO 


PREÇO VA ASSIUNALUHA 
E obLoa, provincias, lins aújacontas e Hespanhar 4 Imenstios 
070 Atrion Ocold f 
em otro, SGUOO róis 
Urlho Pontal Duiversal: semontro, 9400 


0. 
NUMENO AVI LSO 30 róla no proprio dis o 4 réis 


: depois 
PUDLI AGU RS Passinato om unrmonia gom as fabntia 
bu strecho do Jornal 


rortos frliuestro. 10640 fis) 


eutalo Orlci$:], comostro D9400 DD asi, 
Hestonte Amivilca do Mu! + pazes ua 


Prgamento aan 


Caixa Filial do Banco 
de Poriugal 


Este estabelecimens 
to fecha hoje, á hora 
da tarde e não abre 
amanhã. 
———>———roec—— 
Mlimnsuwmos «va marinha 


é uu Cum nerciu 


Hontem, de manhã, o sor. dr, Julio 
Martins, ministro do cbmmeércio, 
acompanhado do seu secretario, visi- 
tou a direcção das obras publicas, 
onde foi recebido pelo respectivo dis 
rector e funccionarios d'aquella xe- 
vartição do Estado. 

D'alli, o sor, ministro do commer- 
clio dirigiu-se para a direcção dos 
serviços fiuviaes e maritimos, con- 
versando com o engenheiro sor, Hep- 
ríque Carvalho ra RETS ATO O 
ppa MAp+ 4 ) “MArmnsS tor 
do Do 5) ineator SD, sd Ata na 
doa santos 6 


interessar-se 
lhe foram feitas, pelo respectivo di- 
rector, sobre assumptos respeitantes 
ao edificio onde funcciona aquelle 
estabelecimento de ensino. 

Foi depois à Escola Industrial Tn- 
fante D. Henrique, sendo recebido pe- 
gor. Polva Manso, pro- 
alumnos. 

O snr. dr. Victor Macedo Pinto, 
acompanhado do sey ejudante, guar- 
dajmarinha sor. atão Lança, é 
dos snrs. dr. Santos Silva e dr. Fer- 
reira Alves, visitou de manhã o Sa- 
patorio Maritimo do Norte, de que 
colheu a mais agradavel O. 
Ao retirar-se deixou escríptas mo M- 
vro de honra as seguintes palavras: 

eN'uma visita rap o ligeira foita 
a esta Jnstituição, a tantos títulos di- 
gna da nossa mação e do nosso 
espanto, eu quero agui deixar consi- 
gnado o mewy desejo imperioso de La- 
zor vêr ao governo, de que faço par 
te, à obrigação que ao Estado 1 De 
de auxiliar desdo já esta iniciativa 
particular, que tão brilhantes resul- 
tados tem produzido. Abandonar uma 
obra d'estas, que por tantos títulos 
se impõe, seria um verdadeiro crime, 

Conte o exc.”* director elinico d'es- 
to estabelecimento, snr. dr, Ferreira 
Alves, a alma d'esto modelar estabe- 
lecimento, com o meu mais desinto- 
ressado apoio para que 8. exc.* possa 
levar a fim a sua grandiosa obra.» 

No restauranto do Palacio de Crrs- 
tal realisou-so depois d'aquellas visi- 
tas um almoço intimo, ofierecido po- 
lo sor, dr, José Domingues dos San- 
tos, governador civiã, aos sors. minis- 
tros da marinha e do cômmerso, a 
arto, além d'as 


Lan o eme. ministro da 
maninha; Venento, Vergliio, Oos 


crotario do sor, ministro 
cio; Secundino Branco 6 José Anto- 
nio dos À yr director do Instituto 
jndustrial o Commercial do Porto. 

O almoço decorreu sempre no 
meio de grando animação, sendo tro- 
vos brindes, 


cialidado, tendo os soIs. qr 
marinha e do commercio dirigido pa- 
lavras de elogio e applauso a atll- 
tude da officialidade e praças da 
quello corpo r occasião do mori- 
mento mom too, salientando tam= 
bem a sua fé e dedicação à republica, 

O sor. ante da guarda 
cal agradeceu nome dos seus su- 
bormdinados. 

D'alli dirigiram-se ado quartel ge 
noral, onde estiveram a de ir-sa 
do sn”, commandante da divisão 

Os dois titulares visitaram depois o 
edificio da Untversidade do Porto, M- 
gressando ao Grande Hotel, indo q 
sor. ministro do commercio jantar 
com seu irmão, o sor, dr, Podro Mar 
tins, 

Os snrs, dr, Victor Macedo Pinto a 
de. Julio Martins embarcaram no 
combolo-correio da noito Lisboa, 
vendo-se na estação de Bento, em 
tro outras pessoas os sms, gon Al» 
berto Ilharco 6 seus ajudantes; gover- 
nadores civis effcotivo e substituto A] 
socretario, commissario geral de ga 
Mola, coronel Pereira Bastos O 
dantes, offlcinos do exercito e da aim 
mada e muitos amigos pessonos, 

A* partida do comboio foram ergul- 
dos vivas à republica, à patria, a08 
ministros, governo, eto, 

Os snrs. governadores civis, otfecti- 
vo e substhtuto, o commissario geral 
de polícia acompanharam os dois mil- 
nistros até Campanha, 


————w..raeo<——————— 
Aldeia portugueza 
em França 


A magnífica ideia lançada ya 
clótéá Amicale Franco Portuga sa 
construir uma aldeia com caracter 
portugues em um sitio do t onde 
combateram as nossas tropas, conti- 
nua provocando grande enthusiasmo, 
Numerosas andhesões téom sido meceDl- 
das na Socióté Amicale e, dentro em 
breve, se reslisará uma festa para 
Jançar a ideia no grande publico, 

Desde já ns pessoas encarregadas 
dos primeiros trabalhos, recebem na 
séde d'esta ansasociação franco-porta- 
guez Quaesquer nlvitres é mesmo 

enemies aditehata 


NOTICIAS MILITARES 


Revista aos reservistas 


A revista aúnual aos reservistas dag 
tropas territorises pertencentes ma 
districto de recrutâmento n,* 15, do 
miciliadas mas freguerias da Por é 
Lordello, verificam-se no domingo, és 
11 horas, DO quartel de infantaria 18 

Os reservirtas que ainda não m 
caderneta miar Wo nd à rm 
vista com a cedula m/s, 

Os que faltarem serão punidos 
termos do Regulamento geral 
serviços do exercito, 


Ministro da instruoção 


No combolo directo da tarde de hoje 
deve chegar ao Porto o sir ministro 
da instrucção, que vem visitar os es 
tabelecimentos de ensino do normas. 
Acompanha-o o chefe do gabinete mr, 
dr: Coutinho Junior, 

«—S) directorio do Gremio Academico 
Republicano dirigiu um convite à to 
dos os estudantes republicanos a fim 
de comparecerem na estação de 8. Bem- 
to, 4 chegada do mr ministro da ins 
tracção. 

Crime de assassinato 

Fo! entregue no tribunal de investi- 
gação criminal, recolhendo & cadela, 
o moco de lavoura José Ribeiro, que 
é accusado de ter, em setembro do 
anno findo e em casa de seu patrão, 
assassinado com um gadanho o la 
vrador Manoel Ferreira da Silva, 


— mm — 


Nas VANTAGENS do Commercio 


No Funchal, 
commerc 


lante snr. José encontra-se tado: um bom emprego, 


boss criadas, boss compras é 
vendas 


a visita do ministro do commercio a 
esta Serra para, de visu, avaliar do 
seu altissimo valor na industria do 
turismo e, sob este ponto de vista, me- 
lhorar, tanto quanto possivel, as suas 


ordinaria & com-| de pau por afamados jogadores, con 
da | curso de tunas musicses e aim ds. | 
-| versos divertimentos. 
ida Velloso,| Abrilhantará o festival uma barnit a | 
Rodrigo ' de musica. 


do Estes stocks são tambem & conse- 


quaes é seu genro, so efteito 

proseguir, sob a firma Goma TA 

Cunha, Successor, Limitada, na ex- 

joração, em Villa Nova ds 
de vernizes 6 


(62) 
FoLHETIM D'O Commercio do Porto 
Do 17 de abril de 1919 


Amar à tôa 


—À primeira valsa? Já a pro- 
metti ao snr, Ernesto—replicou 
Clara. 

—Então a proxima polka? 

Ella fez um signal de assenti- 
mento a Maximo e seguiu Ernes- 
to. O tenente foi ao encontro de 
Isabel, que estava na extremida- 
de do salão. 

—Então?—disse-lhe a menina 
de Rochedor-—ella já chegou? 

—(Chegou. Está lá adeante... 
venha; mostrar-lh'a-hei. Quer 
dansar esta quadrilha commigo? 

Isabel tomou o braço do pri- 
mo eaproximaram-se de Clara é 
Ernestc, que o acaso lhes deu 
por vis-d-vis. 

À orchestra atacava-os primei- 
ros compassos e elles só tiveram 
tempo de se collogar nos seus 
logares, | 


A. enr,* de Gouville, que queria 
a toda a força reunir o Merry á 


Achou Clara bonita e graciosa. 
—Mas—disse comsigo mesma 


Givard, passou perto dos pares e | —faltam-lhe nos olhos profun- 


viu com satisfação Maximo ao 
lado da prima, 

—YVão bem os meus negocios! 
-—pensou ella, 

Se os negocios da generala fam 
bem, a quadrilha ia terrivelmen- 
te mal. Nunca dansadores foram 
mais lamentaveis. Ninguem acre- 
ditaria, ao vêl-os, que Maximo e 
Ernesto passavam, cads um na 
sua esphera, por dansarem a pri- 
mor. Pareciam assaltados pela 
distracção e pela inhabilidade. A 
pobre Clara, pouco familíarisa- 
da ainda com a arte da dansa, 
acabou por se atrapalhar, graças 
aoserros doseucavalheiro desas- 
trado, e Isab=l teve de exercer 
gobre o seu uma activa vigilan- 
cia. 

—En avant deuxl—segredava- 
lhe ella—Agora fique. Repita. 

Comtudo Isabel, sem o pare- 
cer, não perdia de vista Clara, 
analysando-lhe, ás furtadelas, as 
feições, os gestos e a figura. 

O interesse pessoal não altera- 
va, mesmo involuntariamente, 
em Isabel, & equidade do juizo € 


|a seguranoa das apreciações, 


deza e a physionomia só expri- 
me sensações doces e calmas. E' 
ainda uma creança, uma verda- 
deira creança. | 

Confirmon-a nessa opinião 
uma risadinha que Clara não pô- 
de inteiramente reprimir vendo 
Ernesto escorregar desasadamen- 
to e agarrar-so a Maximo para 
não cahir. 

—BEsteja com attenção!—disse- 
lhe o tenente :com mais rudeza 
do que comportava a circums- 
tancia. 

—pA culpa é sual Porque não 
está no seu logarl—replicou aze- 
damente Ernesto, 

Os olhares de ambos cruza- 
ram se, duros e irritados. 

Muito felizmente a chaina-des- 
dames veio separar os dois adver- 
sarios. 

—D(Coisa singularl—-pensou Isa- 
bel, emquanto com amão tocava 
a de Clara e que ellas trocavam 
um sorriso—Quem nos visse to- 
dos quatro pensaria que so- 
mos rivaes e que esses senhores 
ano alguma coisa que desenre- 

ar. 


ea 


A quadrilha proseguiu irregu- 
lar até o fim, em que cada cava- 
lheiro, com uma leve saudação 
gecca, reconduziu a dama ao de- 
vido logar. 


—Qhl snr. Ernesto, como está 
de mau humorl—suspirou Clara, 
um pouco contrariada pelo co- 
meço tempestuoso d'esta festa, 
em que se promettia tanto pra- 
Ler. 

—lstou de mau humorl-—-re- 
plicou elle com ar zombeteiro — 
devia felicitar-me, regosijar-me, 
saltar de alegria até o tecto. Te- 
nho toda a razão de estar satis- 
feito. Divirto-me aqui enorme- 
mente, . 

Ella olhou-o com surpreza: 


-—L() senhor é como meu cu- 
nhado, que resmunga todas as 
vezes que sai? 


—E issol-Sou em tndo simi- 
lhante ao snr, Carcill —acudiu 
elle exagperado,—Sou insuppor- 
tavel e a menina não póde sof- 
frer-me, bem o sei... Mas esteja 
socegada, que a não importuna- 
rei por muito tempo. 


-—Na verdade, não posso com- 
prehender o que tem o snr, Er- 


|nestol—-exclamou Clara inteira, 


. “4 


menterdicta—Nunca o vias- 
sim. Che fiz eu? 

-—() me fez? Peço-lhe que 
não ze de mim, 

Diria que elle tinha os 
olhosas de lagrimas, e Cla- 
ra, seber porquê, sentia-se 
tambeostes a chorar. 

bi Deusl—suspirou el. 
la—fotque a mamã estava 
um pós. nervosa quando o 
genhos encontrou ha bocado 
á podo general? Não lhe 
queirê por isso; são os sa- 
patosos que a magoam nos 
pés endo se soffre, não se 
tem vie de ser amavel, 

—Btentel-respondeu elle 
n'um emargo - e é nataralis. 
mo qila me rocebesso esta 
noitera um cão. São os sa- 
patodi«s parece que a não 
incortam logo que o snr. 
viscoia Rochedor éstá junto 
delisque recupera logo o 
bom dr. 

Paóruscamente a manga 
da capelo rosto. 

—Stpplico-lhe — murma- 
rou we Clara—não me pe- 
nalise tão pouca coisa, À 
mamitia inquieta se podes- 
Be BD... Vou-lh'o dizer. 


Ella foz um movimento para 
se dirigir é mãe, a qual avistaram 
após um bastante longo cir- 
cuito, 

— Não lhe diga nada!, Não 
quero! 


Ernesto apertou tão fortemen- 
te o braço de Olsra,que esta teve 
medo. O olhar estranho de que a 
envolvia, acabóu de a conster- 
nar. Creu que elle se tornava 
louco. 

=) snr, Ernesto está doente? 

--Não, menina, não. Estou qua- 
si morto, 6 o que é. 


Reconduzia-a so logar, quando 
a orchestra começou a executar 
uma valsa. 

—PE' à valsa que me prometteu 
—fisso ello—depois d'elia, vou- 
me embora, 


-——So se gente incommodado, 
talvez fosse melhor ir já. 

— Irei depois, o—esteja sem re- 
coio—para não mais voltar... 

Clara não ousou contradizel-o 
e deitou para o lad» da mãe um 
olhar de desassocego; mas antes 
que a snr.* Chazel tivesse tempo 

e so interpôr, Ernesto havia-a 
arrastado e fazia-a valsar com 
um frenesi tal, que o proprio 


Maximo acabou por perdel os de 
vista, 

O tenente dansava languéscen- 
tomente com Isabel, iInterrom» 
pendo-se a cada minuto para 
conversar mais á vontade. 

—Dansam ambos muito beml e 
conversam, o que é melhor aín- 
da—disse comsigo a generais, 
lançando-lhes -de passagem um 
olhar. 

—Não a acha encantadora? — 
não cessava de repetir Maximo & 
prima. 

Esta respondialhe com uma 
paciencia imperturbavel, 

—E' na verdade encantadora! 

Quando o tenente reconduzia 
a menina de Rochedor so logar 
que ella occupára, Ernesto 6 Cla- 
ra passevam perto d'elles. 

Posto que se estivesse apenas 
no princípio do bailes um 6 ou- 
tro pareciam já um pouco cansa- 
dos, 

Ernesto estava afoguendo; e as 
pequenas suissas egalinhadas 
em todos os sentidos, eriça- 
vam-se-lhe, A bella tez de Cla 
ra perdera em frescura o 08 la- 
bios tão risonhos 
primiam-se tristomento. 
minhava de cabeça baixa, 


apolada ao braço do cavalheiro, 
não tendo Já esso ar negligente, 
o passo vivo o levo de ave, que 
ora um dos seus malores encan- 
tos, 

Pela primeira vez Maximo 
achou a menos bonita que habi- 
tuslmesto e creu ver o mesmo 
reparo no olhar attento da prima, 

— Está Intimidada! — penson 
elle muito despeitado-Não co- 
chece bem esto melo... Esse 
horroroso vestido tambem... 

O vestido de tarlatana branca 
julgado tão postico e precioso 
em casa dos Chszel, parecia-lhe 
agora, no meio das ricas toílel'es, 
muito pobre, mesquinho, fóra 
da moda. Para cumalo de infell- 
cidade, Ernesto, ao dansar, fize- 
ralhe um largo rasgão, que Cla- 
ra tentava dissimular erguendo 
inhabilmente a sala, 

Vou flear emfim desembara 
cado d'esse parvol—-pensou Ma- 
ximo encaminhando-se para Cla- 
ra, que acabava de reoccupar o 
seu logar. 

Ernesto tinha com effeito des- 
apparecido e Clara achava-se 


ha pouco, com-|sentada, Immovel e silonciosa, 
Ella c4= | entre Anna, que conversava com 
muitoo espitão Pickon, a mão, que, 


com grande surpreza de Maximo, 
faliava ao marquez de Rochedor, 

Este ergueu so apressadamen- 
to vendo o sobrinho. 

-—Meu caro amigo — sopron- 
lhs ao ouvido o marques—por 
favor livre-mo d'esta excellente 
mulher, maçadora, que me pare- 
co ser muito das tmas relações, 
Não sei como soube que era teu 
tlo;e ha perto de uma hora que so 
apossou de mim e me quebra a 
cabeça com a historia de um 
conde de Gontras o uma tal sor,* 
de Givray. Já não sei que fazer 
para lhe escapar... absfo aqui... 

Emquanto que So escapava, a 
enr* Chazel fazia do ingrato mar- 
quer nm elogio convicto. 

Que encantador homem que 
6 seu ol--dizia ella s Maximo-= 
Um verdadeiro fidalgo! Tive graa- 
de prazer em travar conhecimen- 
ta com elle. Mostrarsm-me tam- 
bem sua prima. E' uma bem bo- 
nita malher! Tem o ar tão docs, 
tão distincto! Não tem, Clara? 


(Comtinia). 


mm meme es 


Sá da Bandeira ; 

Companhia do thestro 8, LUIZ q 

RG LA é 5 

Hoje =t7 de abril==A's 21 horos : 
UERR 


[ul 
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BEREECERREEEZCECREEEEES 
Chapéus de senhor. 


NOTRE DAM 


kua de Santo 


= Abertura da estação 
HO) L. com um colossal sortido de 


chapéus 


== ESCOLHIDOS DIRECTAMENTE EM PARIZ 


Viticultores mtos ecra gh Pão de 


EMP Das PA DA A A rep 

no féu” graúdo jórnal dar conbecim én- 
to ao paiz e em especial aos larrado- 
res Douro 


do do segu ta 
que acabo - 

«Agradeço muito penh por mim 
e em nome do dr, Augu Soares as 
suas saudações e os tos dos 
viticultores e co es icolas é 
administrativas Donro. 


região 
Temos aqui defendido com enthusias- 
mo a causa do Douro e da Madeira, os- 


lações o 

ções à sua actividade, mas nos com- 
renios economicos que em seguida de- 
verão mealisgr-se entre as nações allia 
das. Nossos cumprimentos. —Affonso 
Costa.» 

são de viticultura duriense, Antão de 
Carvalho. —Regoa, 15 de abril de 1910.» 


(o) 
O typho exanthematico 


pel 
e quasi nus, apesar de terem imp 
Mae da Assistencia, téem sido 


RG O O visto - 
essas roupas não podem por qualgu 
fórma mudar de possuldor. 


Asthma, falta de ar 
Papel d'Osone (inglez). 


Pharmacia Lemos & Filhos 


“Madrinhas! 


Quereis um bom folar para os 
vossos afilhados? 

Vão vêr sem «femora o grando 
sortido que tem 


A Internacional 
Praça Parada Loeitão,17 


PRATA MOEDA | prsictico 


Sem curso, paga se so melhor 
preço na 
Lurivesaria Alliança 
—— Bua das Flores, 201 -— 


COQUELUCHE 


u -CURA-SE COM 
Slpórisgo” 


Luz atogtrios Instdinçõos 
“ reparações, u proqus fuvuravois, 
Eus de Raio Audró,'l4, 16 o 18, 


me ei meme 
Classes trabalnadoras 


Ato USD, TU, ÃO ED 
alo cheia de á.* sor, Macedo e pia- 


largamento representado da 
- io recebid TR a apela 
PU 
sor. Q 

sm 


foram 
sam os da 


Movimento socialista 
CONTERENCLA 
domingo, pelas 10 bh da - 
nDA. o sor. Obristiano de « Carvalho 
real uma 


.1——— — 


al, constituido pelos enrs, drs) Al- 
fórto da Agular, Abel Salazar 


e Lou-|* 


renço Gomes. 
Autopsiou v8 cadaveres de; Manoel ' 

dos Santos, de 60 annos, qua, como 
omméroia do 


- | GOS modicos, 
que |moel de Oliveira, 


E DE PARIS 
Ildefonso, 23 


HOJE 


modêlos 


==" 


Arouca fr sc0 


GeDe rectamelnte 


A Internacional 
Praça Parada Leitão, 17 


Companhia Alimenticia 
de Conservas do Norte 
(BM ORGANISAÇÃO!] 
encerrada, 


orto 


O sor. dr, José Domingues dos San- 
tos, governador civil do Porto, inicia 
bode, pela cidade da Penaflcl, a sua 
risita aos corftelhos do districto, 


CAÁ LIPTON—De Ceylão, de 
1.º e 2.º qualidade, por grandes 
vu pequenas quautidades, Pre- 
irigir-se a Ma- 
ryo das .e- 
vecus— VILLA NOVA DE GAYA, 
>>> >> ep ac << — 
"” Associação de Commer- 

ciantes do Porto 


——————>—«» 
Governador civil do 


teiro 
roupas | ctividade 


Lida é approvada a acta da sossão 
anterior, à direcção tom 
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Agentos o correspondentes em todas as torras do poim 2 pelmoipaos praças | Sí. o estado, Tora to pos [E VEnM Sua sea o; puapnnNciãs ” arogurias 
od descontos, saques sobre o paíz o estrangeiro, emprestimos sob cau- ada, de ab ge 49050 pres re 
abertura de oreúítos, cobrança do dividendos o juros, compra e venda do ti- pis se EL E q Os padrinhos de bom gó8- 
o todas as demaés operações bancanias, e receba dopositos é ordom .8. pra- caras “to devem comprar o folar 
dm riam mom trees Mm DO sea quem cotro | Pas seus afilhados em om 
rta rela so por . , 
o 4 : | ' rr ro OÕ Ohic infantil 
À Rua do Banto Ildefonso n.º 43. DR SUR pe 1 dp 
eo oi y Ent) Sra, RI | Cal TICO IMoinhos 180—R Movusinho da Silveira —-360 


A soabar do constenir 
á938 TIYENDO uma bancada du- 
V pla em ferro, para po- 
dra do 122,29, 
Uma bancada dupla om forro 
o madeira pars podras do 17,20, 


José Albano 
Mousinho da Sijvetra, 254 
Das DOGS OÃO auto 


EVA OE: 


da excollonto prosorvativo contra todas ns enformidados 
eplbas, tão difceis do ovitar nos logaros contaminados, 

“loca O sanguo o augmenteis força muscular, Nos desmalos 
o dando alivia: rapidamonts, Mas aflooções do coração neaima 
o berioa ag pRpiRAqUOS, Os quo sollrom do congestões, vorligarns, 
enmsas o novralgias, quande fº sintam acommoetiidos, tomem 


Comprimido, liquido 
Chimicemento puro, para rofrigerantes, 
tratamento da gorvoia, (Figo flcos, iirigação 


Comprimidos em tubos d'aço s alta pressão 
ja 
soro: E aolidos; olo, do gólo, motallurgia, eto. 


abricação da “Sociodade do Origenip e do Hydrogenio, Lada” 
k Eraço de Frata— CIA. ; 
Tolophono, 33--P D5 BISPO Tdegramumasi: OXIGENIO LISBOA 


uniberada do Evsol 9 sonW-| Sato immodiatamonto aliiviados, 
qando uma colhorada do ?1B em treg horas ovitao as nán- 
somvocadas pelo ontão (no mar ou trem), pols 6 lufalivoi, bora 
comra ovitar todo o cantaço, 
10 outo olixir tom a proprtlÃsão de purticar a agua, 6 indis- 
en so vaca dorom Mata 0 Rana na Epapoas expostas a 
9 q prugedenola duvidosa, “issolver n'olla uma poquona 
| goral deve empregar-no aque elixir nas indigestõos, dôúres 
do maço, Álatos vertigona Byuvcpor, ataquos Nervosos, Imago 
Pitalonão pandas dude (Rms dando Mi RODA AGR AA 
O jo co onnsaço, " És [i , 
o elixir constituo um Femolão “Jberano quo todo o mundo 
devzor comsigo, R 
ate geral para Hespaaha o Portugal, D. Josó Lopoz Kodri- 
guvuque do Alba, 4, Madrid, 1042 
puta eee er aida Ms rt ET 


o -- mede sf q— e. — b o 


NANDO PRIX 
O CMOS CHEMLO 04 exPOSIÇÃO «LONORES TOO, 


Xarope Peitoral James 


Prelass cm mesmas 0» cus mas eopoiçõeo, tits NES 
Para 1459, Gsao (948, 
luas GU6, Locáro 1954, So do seuiivt (SUS, dis 


2; de - Beratea, contra todas ab niaçõos dos 
Mo toon brotiaiaitos agudas ou eróticas. 
Leguimento autórizado pelo Conselho de 


Grande Companh do Transport 
a LB razileira Baudo Pubilos de Portugal é polo Ins 


(Eli ORGANISAÇÃO) “RB ED pocior 
E Capital, 10.000:000$00 (dezmil contos) Dil | mr eme carma UNOS 
Acções de 2000 (liberadas) 


Tr 
" 

. 

P:-h 


RUA DE BEL, 1447 «« LIDEGA 


Para enformidades urinarias | | 

Vai ser abertã brevemente n'es- 1 » — kOO0 pezetas 
ta cidade a subscripção de uma BlLo mélhores: que as do Dr. PIZA! do Barce- 
parte do capital d'esta importante ájlona, e que curem mais prompta e radical- 
Companhia, tendo já sido iniciada mente todas as enfermidades urinarias, 
com magníficos resultados em Lis- 


jva Medicação| 
do em todos OS casos o Indo e os E 
à Jodotos, adminístras= sob qualquar forma W 
gem accidentes iNguns de fodismo pelo 


| premiado com medalhas de ouro na Exposi- 
ção de dp dba, 1888, e grande concur=| 


ando s 


mM 


2980 


« Folha anunciadora 


“o 


à A nd P, 


ARE) 
OM, 


Or— D 


pr 08 Toliomas 


O Comercio do Pocho 


RUA DAS FLORES, 31, 1.º 


TELEPHONE, 2:474 


3184 Ro | propostas para 


fornecimentos de productos chi. 


micos, taes como galol, acido citrico, glycerina, eto., para 


| |ontregas rapidas, o nas melhores condições do mercado, . 


[Queijo da Serra da Estrella 


Polvo, prezunto e fumeiro 


947 


Casa especial n'estes artigos . 
MERCEARIA E CONSERVAS 


!| As): de Almeida Freire 


Rua Mousinho da Silveira, 19, 2h-Forto 


vintMiurcenaria 


Madeiras 


Serraria a, vapor) 


“Estancia de madeiras nacionaos é corantes para constru 


cções e marcenarias. Fabrico especial de mo 
magadores para uvas, 


Secção Eleotro-Metallurgica 


iliario tablas, Eau 


A MODERNA, LIMITADA E 


Tina de Oamõães, 2092 


P Toloplana, 903 


Antonio Coimbra & Irmão, L.” 


317; Rua Mousinho da Silveira, 321 
308, Rua das Flôres, 312 


Tolephone, 612 . 


PORTO  Teoleg—Providonte 


Comprim o vondom-—Papols de orodito nacionses 6 estrangei- 


ros-Saques sobro Londres— Coupons vencidor 
Exocutam ordens nas praças do Lisbos, Fariz, Londres, sta, 


E TSA 
Recobem dinhairo à ordem o 
Emprestimos sobre titulos, 
Cofros fortos do sluguer, 


y (a banqueiros d'esta cida- 

+ de, declaram quo ten- 
do-so extraviado o documento 
de deposito n.º 19453 de escu- 
dos 4:000800 que em 26 de abril 
de 1918 pasearam a favor de 
Pinto Leito da Silva & Irmãos 
com vencimento em 22 do cor- 
rente, vóom por esto meio avi- 


isar quaosquer pessoas que so 


julguem com direito ao referido 
documento do deposito, a vir ao 
seu escriptorio deduzir tãl diroi- 
to no proso do 30 dias a contar 


bavento 


ou reformado « favor do quem 
lnvia sido passado, 
Porta, 15 do abri! do 1919, 


Jonquim Pinto Leile, Filho & 04, 


Prevenção 
9190 4% ABAIXO assignado do- 
clara ars tondo-lho 
sido furtada mma cartoira con- 
tendo, mlóm outros valores, 
duas lutras, à dou favor, sendo 
uma do eso 200070), à vencor 
om 80 do corrento, saconda por 
Alexio Latonretts à fcceito por 
Antonio Barbosa do Castro o ou- 
tra do esc. 1,0008009, sscenda por 
Antonio Ferreira Barbosa du- 
nior, secelte do Armsndo de Car- 
valho, vencida em 10 do corren- 
to, 6 por cello declarante endos- 
sada, vem por esto melo provonir 
que ninguem faça transacções 

con ng reforidas lotras, 
Porto, 15 de abril do 1919, 


José Alves Pinto Leito da Siloa, 


Tambores q esquadros 
Fara tragemissões 
2933 Vendem-ss baratissimos 
José Albano 
Rua Mousinho da Silyoica, 254 
PORTO 


“GUARDIAN. 
penta É, Ar o y Lt- 


(Compar!.ia anonyma 
de Seguros GUARDIAN) 


ESTABELECIDA EM 182] 


Devidamente queloruada ama Portugal 
Tótui Sou tunvida IHvsrtidos 
mais ds £ £,480,/000 
Rossita annost, £ 1,1480:009 
po SVO .af vREn (id. 


Acueltana-se Euros cgntre risoo 


do inoondio o emiiam so epoll- 
Cos ROS premios corrôntos. 155 
Agenlos direolores 2m Port: yal 


Vegia “rg Des os quaes não do Casio geral 


na logitima, | vocêda 
sor o or pr ee pago mero de aço 


o vencer, 


a preso, 
9251 


OperavSos bancarias om goral, 


Joaquim Pinto Leite, Filho | FUNDOS PUBLICOS e 


Papeis de Cedito 


Nacionass € estrangeiros 
Compram o vendem 
Borges & Irmão 

PORTO-LISBOA 176 
Comp. N, de Cam. de Ferro 
8 — Re 

ociadads pisado spángabill- 
Onpital—-Eso, 934:365800 


sa tendo verão a reunião 
cudinaris cou- 
por folia de pu- 


á nova 
dr Bda 
COrTanha, no Banco 
8131 É 
sentação ; da 


geancãs do ento 


volação, 
RSA: 
eo dg ok, 
gare ds do aelíga Fio dos 
esta R no dis 15 dg cor 
. 40 de ntril de 1919, 
O prestdénie da mes às 


José Adolpho ds Malla e Sausa, 


José ta Gosta Campos 
— FILIAL — 
20,Rua Sá da Bandeira, 20-A 


— PORTO 


2308 Ed os o vondo papeis 
de credito, naclonaes e 
ostrangoiros, 


Cambios 6 lotarias 


hos constructores mavaes 


2931 TAAZEM-SE todas ng ferra- 

gens para navios, boll- 
nôtos a vapor o gazolina, Proços 
som competencia, 

Booção propria com forjas 6 
malhos mechanicos, pessoal o 
mais competonto, Repldoz, sogu- 
rança é porfeição, 

, Atoliors Mochanicos «A Artas 


Travessa do Aleixo —-Lordello 
do Ouro —-roxto 


Procuradoria da Republica 


inato da Relação da Porto 


2580 PERANTE osta Procurado. 

ria da Republica acha-gs 
eyovio concurso por tempo do 
cat dina, quo ternigeam no dia 
“b do corrente, para o fornecl- 
monto do susténto dos presos 
indigemtvo da cadeka civil d'esta 
cidade, duradtg D “uno gcono- 


HENRY BURR.Y & CO. jmico do 1919 a 1970, 


Sub-agente no 4 “ta! 
“ALIPIO MOUT. “N 
Rua da No sa Alfandega ». 9 


Comp. &. de F. Portuguez 
EIXNDOS DE 89 DIAS 

à contar da publicação do presente 
annuncio correm editos de 50 dias, 
para se heyvilitarem junto da Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro Porta- 
guezes os berdeiros do faliseldo agen- 
to reformsão, José Pires, tambem 
combecido por José da Silva Pires, ex- 
servente do Deposito de Machinas no 
Entrmmcamento, Divisão do Material 
o Tracção, à pensão por elle legada 
como pensionista da Caixa de Refor- 
mas e Pensões da referida Compa- 


As propostas para esto forneci- 
mento serão abertas no meu ga- 
bineto, n'osta Procuradoria, pelas 
13 horas do referido dia 25 do 
corrente, podendo as condições 
o clausules para a arrematação 
ser exomiradas na secretaria da 

'00:n os dias utois, das 


a 48 17 SOr. - 
Pos u, 5 8 rt] de 1919, 
O procura. 'a Republica, 


José Maria PF. Sar «ads Aguillar 


Predio na FOZ us Dnuro 


mem) Guimarães & C. Limitada) Companhia do Seguros 


«Garantia» 


"Sociedade inoryma — rosponsas 
biidnda limitada 
Capital social... 1.000 contos 
Onpital renlisado 60 contos 
5017 REVINEM-SE os eanrg, 

accionistas de quo, a 
partir «do proximo dia 14 do cor. 
rente, desde as 11 horas da mas 
nhã ás 2 da tardo,achar-so-ha ora 
prgamdn o no esoriptorio «a 

ompanhia, na rua Ferroira Bor- 
ges, 2.º 37, 0 dividendo de 12950 
bye acção, approvado embnssam- 
leia goral e hontem, 
Porto, 11 de abril de 1919, 
au Os directores, 
Rodrigo Martins Fleming 
Arnalito de Sousa Moréda 
Ohristidno Asqusto da Silva, 


0 e a mm to -— e ums + 


Crmprbidêndia 


pd EM LISBOA 
otiadado d onsa- 
= bilidade lmilada 
Dividendo de 1918 
2800 DIVIDENDO do 80 ?, 
ou 086. 8900 por soção, 


“Jostá em pagamento todos os dins 


utois, na sóde da Companhia é 
no Qorinioa o dos sous corres 
hou antes, Forrolra Pinhanços 

O”, rua da Fabrica n.º 89, 4,º 


Companhia Beral de Cons- 
irucções Economias 
en dança 2 7 677 Mg 


— DIVINENDO DE Ioga 

8120 WIAGABE o dividoendo 

“E Vegta Companhia, 694, 
ds cogundas, torçam, quartas é 
quinstas-Jolray, das 13 ás 16 horas, 

O direetor, 
co. Vitor Augualo Durado, 
, 

Companhia Fabril do Cávado 
Sociedado anonyma de responsabi- 
lidade limitada 
— PORTO — 
DIVIDENDO DE I918 
2832 A DIRECÇÃO d'esta Com- 

panhia previne os sura, 
acclonistsa de que a dividendo 
de 6900 por acção, a distribu!r 
por fodas as acções, comoçará 
a gor paro, no proximo dis 9 
do corrente moz, desdo as onze 
ás quatorzo horas, na sódo da 
Companhia, é rua de Passos Ha- 
noel n.º 26, continuando o paga- 
mento do mesmo ás segundas, 
quartas e sextas-feiras, às mosmas 


horas, 
Porto, 5 de abril de 1919, 


“Papeis de credito: 


Compram o vendem 


Sá & G., Limitada 


14, Podo Almeida Garratt, 16 
PORTO. 177 


“Carboreto , 


99 TAXISTENCIAS dispontreis 

para entrega immedisia 

em armazem no Porto, Minimo 
de cada pedido ,6:000 Kilos, 

Dirigir-so a Gonzalez y Balga- 


do—Vigo (Hespanha), 
Traineira 


3067 NDE-SE a «Nova Euro» 

pa», com duss rêdes, 
geondo uma nova, e todos os uten- 
sílios o sobrecelontes, Está tudo 
prompto a trabalhar, E” para li- 
quidar tado e por seu dono a não 
poder administrar. O vapor vô-se 
po rio Douro, em fronto 4 Fundi- 
ção de Mussarellos, o as rêdos na 
avonida Sorpa Pinto n.º 803 (Ma- 
tosinhos), 


Machina e caldeira 


2034 O junto ou mepa- 

rados Uma caldutra de 
26 envallos, vma machina d'aita 
e baixa com dynamo, acupulada 
do 80 empires, 220 volta. 


Rus Monsinho da Silveira, 254 
pa e pa 
LIVERPOOL. 


Jacques Brown & 0.º Ltd 
19 South John Sirecl 

Commissarios 

de avarias 


— É 
CONSIGNATARIOS 
E NAVIOS 
cia 1722 


Bank of Liverpool 


hó- 


Junta da frequezia 
de Paranhos 


Derrama parochial 
3132 VISAM-SE os parochia- 

nos contribuintes * 
bem assim todas as pessoas que 
ossvam n'esta freguezia pre- 
dios ru.ticos o urbanos, que = 
acrrama narochial do corrente 


| so de Pariz, em | 
j annos de exito crescente. Unicas 
approvadas e recommendadas pelas Reaes | 
| | Academias de Barcelona e Mallorcay varias 
corporações scientificas e nomeados prati- 
cos diariamente as prescrevem, reconhe-) 
cendo-lhes vantagens sobre todos os seus 
similares. | E 1038 


Pharmacia do dr, Pizáã 


anvo, se . cha em cobrança, por 
espaço de: ? dias, na secretaria 
da Junta, 4 ruas Alvaro do Oss- 
'teliões, 

Findo esto raso, procedér- 
se ha exe-utiva. “nto, de confor 
mi. «de com a lei. 

P.-to e s»crotar. da Junta da 
fregu -zia de Paranhos, sos 14 de 
abril «a 1919. 


boa, -Brazil, Africa e Açores. 


nba, nos termos do Regulamento de 
Do de maio de 4857, concorrendo à dt- | 
visão ou impagnando o pedivo em ro | 
querimento da viuva Emilia da Oon- | 
celção Barral, tambem conhecida mor 
Emil'a da Conceição € seus nibos, Ma- 


ria o Silvina, 
tomada dell- 


Jardim de Cadouços, 4 
2358 ENDE-SE, Fallar n.: 
rua cz Senhora da 
Lux m.º 243y fica a dois pas- 
svc da linha electrica, tem 


AREUMATISMO, ASTRA, ARTERITISMO À 
ARTERIO-SCLERORB.” | >A, LYMPHATISMO À 
— MoLESTIAS DB «BLIB B SUBI | 
DEPURATIVO IDEAL 


O ceu estado colloide* ou de “Vitalisação” torna 


8139 


DELEGADOS N'ESTA CIDADE 


Montenegro Chaves & Q.", Limitada 


Findo este praso será 
Sotaaao, DS mag reter Cas dispo- 
sições Go € o BRogulamento, para 
os dCeridos effeitos, Ná 

Lisboa, 8 de siri! do 19490,-0) prest- 
Cente da Commissão Executiva, - 
4. da Melo Sousa, 


opii.-v8 acommodações q 
foi modernamente recons- 
truido. 

Póde ve. -se das 3 às 4 hu 


s | * » mais poderoso asceierador da notrição geral, densa ras cms rss cas a Peters Ri A a 1 O presideni 
Praça de Almeida Garrett, 23 |] praxago pino 6-BAROELONA || | O mio |] e REM, 
E Cr a  pdt ii o cs persas a irochare que | soiapanha cada Lrmago) n uitativa If port À 6 Ult M - | oa 
SR 4 | TA k . 
| .. Companhia de Seguros o e GOLIGANT da, Ba des apra 5 Na a VD a ae do 


Deposito em items AMME 


pedias francozas 
SÉDE la a E o 4 o otro de 17,20 som pe 
—- Largo de Camões, H-lº — LISBOA dem 
Soguros de vida—-Rendas vitalioias : tre.-Jhas ligados. 
Boguros terrestros—Soguros marítimos a 
Seguros do guerra i 
Boguros Agricolas -, 


= e) 
Dactylographa | es 1 pum 
Precisa-se em esoriptorio de movimens | à; 

to. Necessita saber francez. ê 

| Exigem-se as melhores e mais cabaes |/ 


referencias. 


A N Ã O | O N A E | - Bociedade de seguros mutuos sobre a vie 


Séóde na sua propriedade — Avenida da Liber= 
dade, 14 -LISBOA s 


tes 8 
É TT 


juas minéro-medicinaes 


Seguros contra acoldentos no trabalho 


2." As “LC 
- ' me 
a sa qe - — e 
E AEE La car É O A TA E Sama 


a o e 


Rua da Nova Alfandega, 7. 8143 : | | : EPI) DR Para Rr 

E A 4 » e k 
a THE Cor an, dg FUNDADA [|| Fonte Nova de Veria Delegação;no Norto de Portugal | Pabrica prime 5 ao 
| tulo | Brazileiro "limites > em à | RBONICAS-BIARBONATADAS 1035 pesto py “erra ? ves oldos 

| E rosp limitada E É FLUORURADAS-SODICAS-LITOS |; Delegado da atrecção —Josê Pinto Basto  (CERVASAUE, mm 

* 3180 O-SE extraviado um titulo do emprestimo brazileiro | RM | ; ) RI 17.-4-906 4/9 a A a a A Inspector—-Jayme Dias 196 é ua Do Candaia 

de 5 º/, de 1895 do valor nominal do £ 600, com o numo- || ques ES dela Ê | -omiadas com diplomas e pra + as de , ê Aganc AM ntil Limitada 
ro 92,742, ainda com o coupon de fevereiro do 1918, pedo-so à pos- | ER = RESERVAS om diversas exposições —————— vemos cas res es cms Des a Do cs ce ce re > | AIN ercantil, 


por JR 


5000008 E WE: 


10 
Procede-so a todo o tompo coóntra quem o retiver, Seguros sobre d vida humana 
| - E CONTRA. | 


A FPianos Accidentes no trabalho, 
CASA MELLO ABRMBU |&. 


são que o encontrou o favor do o entregar na casa bancaria dos 
gors. Antonio QGoimbra & Irmão, Limitada, á rua das Flores, onde 
será bem gratificado, | 

Roga-so a todas as casas bancarlas o especial favor de não | 
transacionarem com o reforido titulo e coupon o de participarom | 
aos ditos snrs. Antonio Coimbra & Irmão, Limitada, no caso de já | X 
os terem comprados, - ey 


Gale. ta de Pariz, 51-53 
- FORTO — —— 


Cytindro 
1771 ENLT-SE cm estado de 
nc co, para cplainar jar- 
ding ou cór» + de Tea Os- 
douços n.º 39 vOE. 


Bom empre, * do capita 


; resultados surprchendentes na cura de doenças do 
enígo. figado, obesidade, bexiga, rins, diabetes, artri= 
tis rhoumatismo gotoso, hemorroidas, erupções de 
| pajólicas, dispepsia, cto. to, 


igubstituive! como agua de mesa 
o ee mediados 

BICZOLETES é 

| | ITSHEGOU grando remessa e” pressa comaras, Domlop € 


—- o 


trifasicos 6 dynamos 


Construocção nacional garantida 
Rendimento maximo. Consumo 
minimo 


Temperatura media 


Moderna, L,º 


Motores electricos 
nigeit 


=" 


O — — —— 


Ro MA A a a e TA Tire 
: E no es Pe 


; Secção Electro-Metalurgica) 
| incendiog 8 avarias maritimas HB| .) Hiatehinson para motos é bioyelstos. [ 9 Ê uuio 
Q estabelecimento mais antigo do Porto EN Dologação no Porto-Rua S1 do Janeiro, 62, 1.º E Goto sortido de todos os accessorios, Machinas falantes o discos Rua de Camões, 2002-PonTO 19% as ra al 4 
om JOMPETENCIA PELA QUALIDADE CM "4 DA NEVES, ag | TELEPHONE, 990 192 |mento, na rua de Clms dv 
"OANODLLA VELHA, 87-=PORTO es; | RR | a A Roo, Bug Trnandi Thomas, sTy A? vonda ma prinocipacs casas d'entr artigo | Fabrica as Conserecoealosto, 


decreto do 3 de setembro de 1913, publi- 


AMILIMA S da aerediiada 


y o ta chimiguas clrderant 
Vanrique dd oo z iquao 


-— Bálo —-SUISSE ——— 
STA Ro 


. 


o 
o 
4 
TM 
air 
, 


Rua infante D. isorique, E Pa 


| Porto — 
N 
Petra Pnusngeirosn, 1105 
Corp, 446 


B 
Telophonos 
263% : 

RN LANUG: R 
Côres ncídas e ao ohromo para lã. Oôros direotas o sul= 
farosas para algodão. Oôres basioas.Côres para couros 


Para preços e amosiras dirigir-se nos unicos represontantos : à 


“ Te'egrammas 
Amgontos dos 


Vaporeo»s a sanir 


BOOTH LINE .. 


| Do Lisboa, em 21 do abril. 
ANSELIM | Accoita passageiros do 1.º 
MANCO 


| classe, 1 é 
na = ra eme 


Weber & C.*=«82, Galeria de Pariz -PORTO « 
RPBREBISEILDLRTZEDE 


ANEMIA 


A anemia, debilidade geral, rachitismo, ve=| & 
lhice prematura e neurastenia, cura-se || 


“Vinho Phosphatado VICTORIA 
Galsamo VICTORIA 


Basta uma ligeira fricção schre a | parte É 
dorida e cobrika com wma baeta de lã para | É 
conseguir effeito immediato. E 


E | ; | S itoriOs | E 
Não mais purgas! fresh ias 
glicerina solidificada,. | 

Os Supositorios VICTORIA constituen; o | É 

meio mais prático e efficaz para combater e | É 

derrubar tão grave enfermidade, como é a|É 

obstruoção do ventre. Pedidos á 

Pharmacia Central La Victoria ETs de 


1033 
Victoria, Madrid e 86 


Comp. C. de F, Portuguezes 


EDITOS DE & DIAS 


| 
: 
- 


T 
; 
! J 
4 
] 
f 


Liverpool 
Pará e Manaus 


- (via Lisboa e Madoira) 

e; com Aruibtado ara Pe 
a e Iquitos 
prenasiy Bo Venta dantos, 


LAMPORT & HOLT LINE 
Bahia, Rio de Janeiro | DRYDEN De Lúixõos, om cerca de 20 


do abril. Ag fragaiws srovo= 
8 Santos Directo 


bem aueo atã as dig Dl ao. 
melo Pg 
Avisam-so os snrs, carregadores do que se acceitem conhecimentos a frote corrido, 
para Viotorla, Paranaguá, Antonina, 8. Franolsoo, Santa gr ge Aracajú, Rio 
Grande do Bul, Pelotas e Porto Alegre, com baldeação no Rio ds Janeiro. 2158 


Koninklijle Holiandsche 
Lloyd 


Do Leixõss, em 21 do abril. 
“Acceita passageiros de 1º 03.8. 
chiisos o carga. As fragatas 
roecobem carga até so dia 


IO ao meio dia. 
| é a Ta Tol=ês “ pes 19 da maia, 
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Bellezadapelle 


=... ! 
. » 


Se Gio A contar da p do 
DRA DD ARNO | ne, como is ses | 
RIA + Ver 4 bla May os, 
“a” org 1 PR Pom 
ão bia E Cro Dare . (Mala Real Holandeza) 
| o, Franç 


Para os portos do BRAZIL e RIO DA PRATA. 
Vapor a sahir de LEIXOES. 


" «Contra. 
a debilidade 


Duende do DA OS ralo 0 SOU. Dona DELFLAND, em 29 de abril, para Pernambuco, 
rm peteca e ti A q Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos- 
deiro quo es. a | 

Findo ceia Ysedo, Será focada Para carga e mais esclarecimentos dirigir a 
ehas do gftado Regulamanto, DAF 0 OREY, ANTUNES & (o ia 
sidenta “a Eorraissã premia Largo de 8. Domingos, 62 PORTO | Telephone, 1:576 
de Míetto Sousa. EE SE Joe Agi À RAS 
Bordados O sabão f : | : 
TXXEOUTAM-SE a branco é q » & V T € d () É 
adoro siri 186 po rj o a tio Cuticura E apor Te r ro E 
: ' A E Para as affecções da | [E / É Be 
Banco Industrial-- Portug gg e se cone cobminão 


Para GENOVA 


-- Carrega hoje todo o dia em 
Leixões. 


que torturam e desfigu-! E 
ram, queimam, assam e|E 
destróem o cabello, bem 


(EM ORGANISAÇÃO) 
como para purificar e 


Ospiítesl: Escudos 5.000.000$00 


conservar a pelle, as mãos | É - 8190 
- (Cinco mil contos) | 2462 | e o cabello, o Sabão Cuti- | É Ma | 
Tolegrammas; INDUSTRIAL - Telephone C. 235|cura e o Unguento Cati-|] Para praça trata-se na 


cura—o Grande Curativo | E 
da Pelle— São inteiramen- | 
to intalliveis. 


O Sabão e o Lnguento Ou- 
ticura acham-so á venda naslE 
pharmacias e drogarias de todo 
o mundo, Únicos proprietarios 
a Petter Brug and Chemical Cor- 
para de Boston, Estados- 

nidos da America, 

CG: de Fer. do Valle do Vouga 
HORARIO DOS COMBOIOS 
Desde o dia 13 de aba de 1949 


Linha de Espinho q Vizeu 


Estações—Espinho-Prata, partida ás 
8,15 & 18,15; Espinho-Vouga, és 5,18 o 


Auctorisada a sua constituição por Rua Formosa, 272, 1.º 


ixá & GC. 
Guix a 
+ , da 7 ; , 
E 
, a ole d LoussN | . eta aÃ am ue pêe str 
hd és j aa “ 


Ma Te Cy 


sado no “Diario do Governo” de 6 do 
MESINO Mez, | 
Prostam-so esclarecimentos nasua séde: 


Rua Augusta, HO a H6-—Rua de 5. Nicolau, 64 a G4 
Legitimo KEFIR do Caucaso 


Preparado segundo fórmula do abalisado clínico DR. KO=|. 
L2RE com verdadeiro fermento recebido directamente do 
Canonso, 

Rocommendado pelos melhores medicos do mundo, por seus 


Rio de Janeiro e Bahia 


Navio brazileiro -CANAVIEIRA-— a chegar 
no rio Douro, recebo carga para 0s portos acima. 


Para mais esclarecimentos! 3195 
Ra 


Empreza Maritima Commercial Limitada 


| 18,18; Gulhe (paragem), às 8,99; Sam- Rua Infante D. Henrique, 31, 1.º 
marevilhosos resultados, leiros, às 8,88 o 18,985; Paços do AE costs pb | 
Alimento vigoroso e antitífico. Certificados medicos á disposi- ego hs Serra Po Rea dd === E eus am 
qho dos ollentes, | Ç "19,93; Ar Tae), 
Estomago, intestinos, figado, artereosolorose, rachi- ás He] ê 19,853 8. São TI Td ALENTIM P, GHACON VIGO 
Uso, nourasthonia, magreza, eto, a Epa Per q md +ajo rm pes | 
Eepeolalidades: Transtornos gastricos o intostinses. | cia, ás 9,58 6 90,00; da, ás 10/13 Fabrica de pinturas submapinas para embarcações de madeira, 
AS PROPRIEDADES K E E | ER RESUMEM-SE |o %,i5; UÍ, partida, às 10,30 6 90,90; | ferro e aço, Pi red , 
DO - | EM o nao e Bemposto ds” 10,47 | 4 x ViPIOMA de Honra, Gran Preçaio;o Modalha de Ouro nas expo- 
Saude, belleza, juventude e larga vida 6 20,48; Branca, às 10,58 e 50,54; Al-| Sigões da Pariz e Londres, Pão 
temendo” Fraincina  |Soesis tam dio náo n Representantes: E. Lima & CG. 
Enxofre |, Traineira |jai cida cegas! isisis | cr. dl 
wi 84 09 Va em sacons le 45/2976 TI ENDE-SE com rêdes e vósiro, partida, Às 12,01 9 5.85; Poço Rua da MW Agsorendas, 53 
Kilos. Aminedinia outre- Rir. pertenous, prompta a | de S. Thiago (garage m), ás 13.15 e red me PULEPFMONE, 9:469 ——— 1602 
s. Tendom José AMalo Ju-|tra O. ragem), 0.47; Rsbetradio, 4s À mam Gde Ro a GR” - 
tm dé Cf Rus do Mousiuho da | Acceitam-so proposías em car-| 19,54 e Y; Pons das Maias, 13,04 mececenec Vinho de musvera | Caminhos de F. do Estado 
MUVI HU Dhdas dA , 


o do Pale do Tame- 
qos, muros da suppurte 


Dt e 6,41 
ta: at UU Var Serpa | £:4454 FW Qua (narmgam), As 19,15 E a nn e: 
Valor UU vapor Thstnás do 8. Petro dg ar Vervêniias entre Os kilometros 6,430 


Li Ei eminho de 

o 8146; 8. Pedro do Sul, 48 97 eh w)F Jum. 

8,84; Neal, (paragem), 85 14,48 6 4,59, UM 4 Ho bh E! vo 
ossamedes, às 14,58 o B,14; UÉ é. 


” 


rato Wander, 


A ] ua 2436 FIRKECISA-SE pasa O trans- | di 7 ARENUNAO 

rocode vendas ; orto do madeira a car. 15,18 é 9,92; Travanca de Bodiosa Pelo press:s no faz publico no 
ox Gótica da us remessas cor (paragem), às 15,94 o 9,98; Moselos, ás Pi 
data titerioo n ê da março de, 1019. | AUBAA NO EUr A e Com | 15,87 6 9,48; Vizeu, chegada, às isell de Chapoteaut pr Clem, perante a direcção 

] eua os moeria, a ] carga | 10,03; partida, ás 192,90, 16,80 e 15,30; d'emes canr- vas de ferro e na sua séde 
om dai - Ra tor Dinda prompta pars mil toneladas, Moselos, partida, ás 12,86, 10,49 6 19,49; É , esta eld-- >9 concurso publico pa- 
Gébito panhia, para o que Quem protondor effectuar esto 12,49 1681 6 4857; is Va 58, | Fortificante DM | motora ; e 
rão ve ão Com transporto deverá dirigir a Bua|1708 e 19,08; , , 48 18,09, a sisorto para 
tral ema ho, na ras su nm. 17. tl proposta à Gomes & C*, em Es-| 17,20 e 19,22; Real (paragem), ás 13,16, Estimulante -s Reréti A gsm reto 
da (PR a da | pn E à Mas nar do a CR E Poa E na 
, ” cha ; Thermas de S. ro do » 
volumes não reclamados, | - - q -— | Sul, ás 19,48, 18,06 € 920,08; Vouzela, ás | theso * R p= . cmg 
Espinho, & de abril-de 1919. Edificio e terreno [14,05 1555 c 305; 5. Vicento de La. Kocommendado espa | crio js imuisi; mm de Perro do Minho 
e o e às 14,92, 18,49 é 20,44; Oliveira olnimente aos 8 Dop»> om Boi o «aésio. 

Uma caixa vasia, romesas pD. ara fabrica de Frades, ás 14,84, 18,54 e 90,54; Pi- A) PS Wo, quo Goverá ser feito na 
3 00 do Santarem a 8. João da Ma- 0 nheiro de Lafões (paragem), ás 14,45 Mesma eo ,vraria, onde houver sido 
Fm quero ?. es AMao da 19,06 € 21,08; Villa Ohh ( ), ás CONVALESCEN | ES o primetro, será do & % do preço da 
Boa à O. do treméis, consiguaio | 2972 À LUGA-SE um, junto no dor O ano Es RIDOLRadIO, de », Dúsias senão apresentadas d 
Slot. 8 dintoda nina: é mt rio Douro, com alta cha- bh  Celárim (paragem Anemico uras- e impar sa a 
do D. 7. 19:870 do Mealhada a O. de | miné, Kus da Senhora da Ajuca 15:89; 19:50 8 MH Ep " 4 5, Ao E podaa lo 08 MM OOProntos GD: 


15 a. 
“i(Lordello do Ouro). Fallar -na thenicos, etc. eta, 


Azemeis, consignatario, Aliredo Mar Thiago (pa ta. GORDO 
quas de Amorim, Uma grade Into va-| ma TUA do ala | PABOM), 15,48, 20,17 6 99,17; CRT roairo, rm di a ED do re- 
remessa T. & :869 de Vizeu à O. da com O caseiro «alas 10,01, 20,91 o 99,81; Sarnada (can- P do deposito prorisorto e do aftes- 
caixá | quinta. , chegada, 43 16,05, 90,85 é 90,90; rocurem em todas à de capacidade do individuo quo 
de —— SR Ext t 4,00 q 16,90; Al - as pharmacias. ropõe dirigir os trabalhos; enton- 
Tijolo ria-a-Velha, da, às 405 é 10,46; por oste fabto que desistem de 
rea Aire do a VirÊ a e 116; nom na ss verbal, se a 

e ' , AU; inheiro uver, ireito da 

8172 FABRICA de Vidros | Bem às 4,50 6 17,10; “Trav Miaos dos actos do SM piogo o 


do Bustelo, Limita- 


: ta 
da, em Oliveira do Axzemois,|“º 5.91 0 1748; Olivelra A ta Rg paso corr 


= TÍNHOS DO PORTO 


de A DB da encargos, bem çomo as restantes 
const 6 17,50: partida, ás , ser examinadas 
3 aze- | das das Fonpeotivas amostras | tida, 48 550 6 18.17: 8. João da Ma- Authenticos do Alto Dojp ormores vo Serviço do “Consirucção r 
bão, remessa de p. v. 7:65] de Alber- para o fornecimento immedia- : às 6,18 18, 0; ! À eira, csde 500 a 69000 réis” “a er é na a é ; 
garia a Nova Pq Pedro do Sul, con-| to de 40:000. tijolos burros, Edi o 18,52 "8. João de Ver às 0,43 a garrafa 65 Sm - suis io a doe 
pqastario, pestario, - ORPaNIO Martins Eq re 10:000 ditos de volta para oha-|e 19,07 Rar de Branslão, às 885.0 Josó Duarte do Olivolr&k| Pormasmi da marco do 1919. 0 en- 
5:04 de Gaya a O: de Azemeis, con- | MINO do 20 motros o 20:000 tl= | Gir o. ds Ho sos spin À Bundo Carmo, 7— PORTO emitbroicto do Góreiço de Constru. 
cignatario, tho Cunha. 10 caixas |Jolos maroa À, postos na esta» | Vouga, às 7,14 6 19,38; Espinho Prais, | E RG A a 
lutas vazias, remessa de p. v, Z:9%| ção de Oliveira de Azemeis. chegada, às 7,16 0 19,40. 
do Braga rh epiety role à Velha, var — ima am me Ramal de rr ogro a brade a À 
sigoatario Manoel Monteiro. Uma cai- ções—Sarmada (ent pa à rt 0 
xa de ferro fundido, remessa de cat) (A | ; Judafo d Phr SL C 
B5 :778 de Ga à Etroi, consignatario, ura de bronch tes io s Viet; Maoinhata Ro ancre o, O a 
João B UM sacco com pesso 46 QGUAS JuÚda En'rason=|( 


6, e . ua 
rágem), às 660 JS: Comiblif Importadores, & adores 
e. Rios Pharmaoia do 98 Po (paragem), às 8.45 0 10,44; 0 É p CA “ER 
& Aguoda, consigmatário 1. A , à8 055 q 10,54; 
sm | Bolhão, e dp e ra E Hr ar banqueird e  Commissionistas 


de qambios, guarda do titulos, cobranças do alugueis 6 (9- 
parágãos do prodios de conta de teroeiros, | 


Secção de commissões—Acrsitam consignações do mer. 


= 7,91 6 17,10; Casal do Alvaro (para ELE nf RE 
SNSA RX Ns dem)! ds 780 6 1720) Travasso Dara: | Recebem direct te de tod 
, ' ecebem directamonte do toaos 
UNIAO DOS PROPRIETARIOS [ES fist fi nroaieo DE SECÇÃO O IMPOTAÇÃO vo morros productos mer 
COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES TO, Chegada, ts À15 0 19,00; ra | dem a pregos sem compotoncia, a | 
87 — RUA DA QUITANDA — 87 do 1008 Pio Lind todos ba BM DOCÇÃO (O OXPONAÇÃO=G0 Tlarior em consignação, tos 
—— = EDIFICIO PROPRIO ==" | gaitanões E! da 1034 6 1086; Bag 08 Henarogriá pes nação Amuncintos, Gap mkiziántepnds 
REDE 90,00; Águeda, às 10,48 6 9018: Mou E 
ás 30, rr 1 oa 148  Emittom saques, cartas de credito, or- 
CAPITAL. 500:/0003000 | ts Aminto ira E SOOÇÃO DENCAMA Gems atendelo bes todor vos 
| Peposito no Thesouro Federal Portella (paragem), às 4109 é 90,43; , 
“Para garantia de suna tranaaoções 1116 2 siso, jeto aragen), A4AB Cinco nlócios do fo aa o a O condições 
j - ' , , , r 1 ( 
2300:000$000 | a ra DR taninos coietação de firos dividendos compra ronda 
o o ' a 
m 


Auctorisada a funecionar por carta-patente, Inscripta na Supo 


rintendencia de Seguros Terréstres e Maritiímos, de accordo com 


o decreto n.º 4:270 de 10 de dezembro de I901, mixta. Terá logar És Cras, quintas e ki 
Seguros predios, ontabelvcimentos comimereinos, moveis, of! | embbados é nã 1 quarta-feira do ca-BE ras, prostando conta de venda com a maxima presteza. 

cinar e tudo mais quanto re relacionar com seguros terrestres, so Rr. 8.º STO do à | kncarogam-se «lu recebimentos nas repartições,publicas 
Aveuita procucações para administrar bens por conta e ordem | (o) Admitto' das tro BM foderncs estadoavse municipaes, mediantemodica coummissão. 

de tereciros, onenrrogando-se tambem do recebimento de juros ares, ARE 8 rr o 7 à 

e apolicor, dividendos de acções de Bancos é Companhias W c«is | so, » , e emtisaniras, ' 

enpital, muciante modica conmissão, (0) Admitto passageiros de 2.º o 8. Caixa postal 195, — End, telegraphico TANCREDO | 
Iirectorva  Amonio Moreira da Costa, Daniol Ferreira dos Sai Cias. — ER Ro. rt roa | 

tor e Selinstino doxá de Olivoira, na 4.º rg! Vip mes ck Ro Sã 2091 
Comueiho Anal Manoel domgalim Cor quefras dont da Riva FF | nas eogundnadeiras seguintes no 9. 51, Rua Marshal Deodoro, 56 

sete ro Msvt tbm dos Eoevdriguos: “11 e [os Mal: pa Fecinalo 

e ld a Do id PE A (e) cem qi, o pino om 20, Avenida Eduardo Ribeiro, 41 e 43 

hn? 


HUA DA QUIT ANH A 
Mo vECANE RO 


NT — Gíims 


ki 
paizos do mundo, Agentes em todas as cidades, villas e prin- 


BRAZIL AMAZONAS ELARÃOS 


= 2 de 1 do 1919--0 | 
op) RES PES POIS DOR IS ST ES 


193 | tado à uma a 
Pç em Exploração, L 


=" 


| bean 
“Garland, Laldloy & 08, 8 j 


=| Kendalito Basto & L., 


Erogdenis agir Fo EN l 


Parsette ou Marselha 


siro <ARRONTADO» 


“A osrnr Douro ceroa do fim de abril : 
Peas trata-se com 3154 é 

. L 

, . s À fe 

ingn Joaquim de Mattos É 
Telephone, 1: 7, Rua da Nva Alfandaga tri 


TuecÃo Steam Nivig tion * 
Bs do Chils e Perú 


Pede-se sn s. carregadores para tomarem 


|| praça desdepara o vapor que sahirá em 25 de 


maio para dos acima. 
Para mais cimentos dirigir nos agentes Kendall, Pinto 


|| Basto & C.º, Ela, rua Infante D. Henrique n.º 73-2.º— Tele- 


phone n.º 470, 
Ger oque: 


ad SS TIL. 
2 Di GLHbGii 4 


Sorviv paquetes correios 
tos do Brvsahir de Leixões. 


“GPOS” ao 6:500 toneladas 
em 20 dril, com destino a Pernambu- 


co, Bahio de Janeiro e Santos. 


Recsbocarga com baldeação: no Rio de 
Janeiro, :; Paranaguá, S. Francisco, 
Floriano, Rio Grande do Sul, Pelo» 
tas e Foilegre. | : 

Magn'accommodações para passagei- 
ros de 1."alasses. 


PREÇO DIVABEM DE 3º CLASSE, ESG. 63850 


Para or passageiros, trata-se com os agentes 
goraos om gal: | 


2906 


para Os por- 


o 
1. 
" 


Her Burnay & o, 


“ NOrO EM LISBOA 3169 
Rua da Nosndoga,22 Rua dos Fanqueiros,10 | 
Telenho 885 Telephone n.º 3:866 


Linha regis vapores entre Portugal e Anvers 


"ara ANVERS 
VaposLLANDIA-—-em 17 de abril 


Para omata-se com os agentes 


Henry Burnay & C.* 


Telephone, SSiua da Nova Alfandega, 22 -Porto 


-B170 


“NIO A VENDA 


Ha um-lde'650 toneladas de pezo com mo- 
tor a gazolara movimentar as velas, carga é 


: jancoras. T 


Para esolmntos dirigir=se a 3166 
T. Costa Basto & C.º 
“EXnfante D. Henrique, 111, 1.º andar— Porto 


PODS .DO BRAZIL 


Navio da de 700 toneladas de pezo acoeita 
carga compiara qualquer porto do Brazil. 
Para propdirigir=se a 3167 


J. T. Costa Basto & C.º 
EB Infante D. Henrique, HI, 1.º andar —- Porto 
eleiro 
' E000/1:%oneladas, precisa-se. 
za Maritima Commercial Limitada 
3161 “ua do Intante D, Henrique, St, &y? 


“Dublin * 


— O vapor-“FFIS—.ahe directo para este porto no dia 92 
do corrente, 240 


Para mais esciaontos dirlgir=se aos agentes 


“vv ali & SO. | 


di v'aphone, 639 Rum da Reboleira, 47 
mess pego Nr ngj 
1.2" AGIrERS 8" a E M 
Vores a seahnir . 

CS 
Principios 
Para Lora * * * | do maio. * 1 
” | Quarta-feira 
Para Liveol | Nero 98 de abril E 


euro ROttam | Nantilis | sp etdos ão 


| 
agontiHARLES COVERLEY & EC. | 
Telephone, n.“' Bus da Reboleira, 55 | 8139 | 


eia 1 ii co Mico EAD] a ni rd 
Limitada 
Ysores a.salhir 


Para Londij PHOENIX | 
Para Copenhj FLORA 


Para per ; o 
o Dublin act É 


Entrou e começa 
carregar hoje. 
Em 23 de abril. . 


para. Londr| Lancashire Const | Jim 28 do abra 
Para Londr|- EUROPA | um 29 do abril 
Para Brisj Tommeliten | Em 29 do abri 


 .— - = 


Talavhone mn" 4 . 3157 


Gia para Lisboa 


Vapor puez-LISBOA-A sahir cerca do e 


dia 20 do cos. 
Trata-se macia da 8124 
»ompanhia União Fabril 
Telephone, 318 Eua Moónsinho da Silveira, 257 


- PA LONDRES - 


Ve <LA GUARDIA» 
A eahirro em poucos dias. Reccbe-se algu 
ma carga mi: 
Fara musisdações dirigir ao agente: 
Abel Martins Pinto 


Telephone, 691 Rna Nova da Alfandega, 75 


+ TAVIOS Iê 


Ha velgiara fretar de 188, 260 e 600/800 | É 
toneladas eom motor auxiliar de 520 tonéladas, | dk 


rara qusiqurio da Luropa. | 
Para wmfo as, dirigir-se: 3175 
2lackette & Magalhães 


Talephome, 1:438 Rus da Revolnira, 434 1º 


Certeau Sum taco dp LOS 
Par n EM du (PRA 
de (aronh - Em 28 eabril Para D kar, -ernambis 
co Rior» Janeiro Sato , Montev deu e Bre- 
nos-Aires, | 

Preço das pas eus te 3, ss50 
Magnificas insta IAÇÕ oa Pp ra passas vs de 1º 

6 2.º classes, intermediaria e 3, cl s«a. p 
Os senhores passageiros de 1º « 2.º classes € iMs 


CHARGRURS  REUNH 


8123 


| SUDATLANIÇÕE | 


a ampara franceza de navesarõo q vapor: 


| 


t rmediaria, pódem escolher na agencia os beliches 
à vista das plantas dos paquetes. 
Todos os vapores recebem carga com baldeação 
no Rio de Janeiro para Paranaguá, 8. Francisco; 
Florianopolis, Rio Grando do Sul, Pelotas e Porto 
Alogra, | 
Papaunpas ame se ceara da ca usb os pm es” 


RUA DA NOVA ALr2NDEGA, 7 


Para carga 
» TELEPHONES) para passaçênt “* 


AVISO —Roga-se aos senhores passage:.. “1º e 24 
olnsses, & finexza do marcarem os seus logares com 
maxima antecipação em consequencia de ser grande, 
em geral, a affluenoia de pedidas. 


“ Para os oonfortaveis camarotes e boa mesa da olas« 
se Infermodiaria, chamamos a attenção dos sprs. pas. 
sageiros que não possam viajar em segunda ola 
mas, recommendamos tambem a maior enteoipação na 
reserva de logares, porque, no gere!, os pedidossão || 
muitos. . “4 08 


“a - 


Companhia Iranceza-de navegação a vapor É 
Serviço regular e rapido de Leixões 8) 


pm o Brazile Rio da Prata | 


iv Emli6 de abril-—para Pernambuco, Rio da q 
DpIelX--faneiro g Santos. | 


Amiral Villaret de Joyeuse-Em 25 destro À 
» de Janeiro e Santos. 


Magnificas accomodações para passageiros de . 
1º e 3.º classes. cia 


Preço das passagens de 3.º classe esc. 

Recehe-se carga com baldeação no Rio de Janeiro 
para Paranaguá,S. Franoisoo, Florianopolis, Rio Grande 
do Sul, Pelotas e Porto Alegre. 2 


Para carga, passagens e quaesquer es: É 
clarecimentos, trata-se com o agente “ 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS + 
NO PORTO Em Lisboa “ 


Rua da Nova Alfandega, 7] - Rua da Prata, 5 
TELEPHONE, 1520 TELEPHONE, 1:11? 


AVISO 


As fragatas para o vápor—-DUPLEIX-recebem | 
carga até ao dia 15 inclusivé. | 


Afireteurs Reunis 
Linha de vapores de Cabotagem entre 
Porto (Douro) e Bordeus + 
ea poi sie ooo. quem poem pos 


Bordeus, para o serviço de vapores, que vai rec 
meçar. io 


Tasnto-se com o agentes | 
Diogo Joaquim de Mattos 
Rua da Nova Alfandega, 7 


TELEPHONES ! Fara carga, 1520 
| Fara passagens, 215 


Para Londres | À 
i Vapor Cantabria s | 
* A carregar no rio Douro até 16 de abril. 


Roga-so nos snrs. exportadoros de como 8 
qaren 
CATTegar som Rego Joaquim Cias mattos 


Trophone, 1520 


k 


Rua da Nova Alfandega, 7-Porto 
m 


e 


Para o Havre || 
* Carreira regular de varuros | 


o vapor—STEERSMAN-—-no Douro cerca 
do 20 de abril. | 


“ Ainda se scoeita alguma carga. 
Trata-se com o agente 


Diogo Joaquim de Mattos 


Telephone, 1:520 Eua da Nova Alfandega, 7 


Avisam-se os snrs. exportadores de que já ha todas 
as facilidados no Havre para reexpedições rapidas do 
carga destinada a Rouen o Pariz. 


5152 


gibi po Dedo rem A nd a a 


e 


Perto ta 
” e 


VELEIRO —de 1000 tonladas 
em 7 do abril gs 


 Roga-se aos, snrs. exportado- 
res para tomarem praça immes 
diatamente, 


Trata-se com o agente 
Diogo Joaquim de Mattos 


Rua da Nova Alfandega, 7 


. Vi Veado 
“qu dd Ara 
+ 


Tolephone, 1:520 


nm Sa PS E 
er +14, > o 


' Sa o e ç re ted ul da 


ea * Corvo. q UAÇÃE + VIDAS a RT MR DT ” e. MUSA o qero , 
; + APR PT . - E v Mep sk 


ia BORDEUS 


Lire «Gaspar» 
À carregar no Douro em 25 de abril 


315 


Diogo Joaquim de Mattos 


7, Rua da Nova Alfandega. . 


Para « “Za trata-se com 


Telephone, 1:520 


Cotações financeiras 
Paris, 14 
iragil, 5) 010, 1900, 1011 


irazil, 4010, 101. no oo B1B,76 
apão. 6 070,/1918.,..0.. | DM 
tarrocos, 5 Oj0, 1004,... 485 
ist. 8, Paulo, 5 010,1907. 432,25 
ervia, (qi, 1013. eee. 6,10 
Nil. de Tokio, 010, 1912 488,60 
Est. Amazonas, 6 OQ, 
1900. cerco coqeadeneaa 240 
Est. Rio Grande do Nor- 
to, 6 MOscscecccrnres 863 
Est. Pernambuco, 5 Oj0, 
1DOD aendescoccvoccoos 876 


Est. Pornambuco, 6 O(0 
1000, covorcnvocorccos 
Obr. O. Porto do Pará,5 OQ 

Loniires, 9 


Argentina, 500, 1886. 93 172 
Belgica, 3 010, 1914... — TIBIA 
Brazil, D O(0, 1903 «ese +» 93 0,0 
Brazil, D 0/0, 1913 cessa Tá b/8 
Brazil, 5 0,9, 1914.cvrve 92 12 
Buenos Aires,8 1/2 070 b5 178 


Buenos-Aires, 50/0, fun- 


ding, 1915 qto 06" 92 010 
Ohileo, 5 010, 1911.. «eee. 85 1/2 
China, 5 0/0, 1911.,,.. «+ 83 0/0 
Costa Rica, 4 0/0... ....« DO 818 
Japão, 5 010, 1907..«vus 95 0/0 
Mexico, 5 (0, 1899...» 79 010 
Moxico, 6 ay 1918...  B307 
Eaasdo Póoipudanoiro RO BIS 
Uruguay, bO(0,1914,., 9 Ljá 
Vonezuela, 3 HO... cv. 65 1/4 

86 314 


Cidade de Santos, cam 
Acç. British Bank of B. 
AMEerica. .ceresacoos 
Acg. London & Brazl- 
lian BaDK, creseesor 


Londres, 14 
(ouso, til ne t[2 010 


Francez, b Oto. ever a 
Brazil, DOjU 1914,,... +» 
“Est. do Kio de Janei 
r0,191B,.certremeeo 
Acç. Brazil Traotion ses a 
Kusso, 5 Op), 1906. «+...» 
AUG. Riu Vino, ve. cases 
Desc, B. de Inglaterra, 
Desc. no merv, livro,, 


Ds 
COMMERCIO 


| ALFANDEGA DO PORTO 


e... ..1..... 


: cx. louzas 

, . Dryden, Pin- 
6 cx, ferra — 

NO Yap. 
lou- 


"Cambio s Londres., 


Exportação de vinhos 


e PA 


do a 
0 88cy-s Tolon VAIO À OQ À ERA É ld 
Poa a A ee 
, , , ; 
né Brenda | Artigos de luzo 
a, 84.0 No Ma hú-| O doce Inhengão qu coninirelo 
0, 4180 -No Rex 1 |aobro certas prttié vao QUA é 
-— — o» O RUA ; o rd 4 yo + atá 
Mercado do Porto aus veBdad q fomdpsimantá tea 2ob- 
| ABIN, YO pradores, $, à recibá, 
a de vii à onfano!a 
Preços correntes dm | e o NR fivas fo ah | 
constantes ar 
POR 20 LITROS integranto d'esta | com Torça 
Feijão rello « 78800 « 
Dito branco .. cvs vo 78000 | Art. 2.º Nas senhas a que so refere 
Dito vermelho . . «+» : 78600 | o artigo anterior, € q deverão ter 
Dito frado . . cvs um talão e estar das em cader- 
Dito branco, graudo 08000 | netas, serão appestas estampílhas fs- 
Dito frade amarelo. . . +. Não ha | caes, colladas qa to na sonha O 
Dito preto. . cus 08800 | em parte no talão, flesmdo n'ess & 
Dito pra a (6 050 68400 | parte onde estivor indigado O valor 
Batata o soy via (CP MA Não ha mesmas estarapi 
Tri AT 1 RP DI Não ha unico. No caso aver rociDps 
Milho 6$100 | deverão estes ter um o estar Te- 
Dito amarello . .« . 68100 | unidos em cadernetas o as e% 
Contalo «cc cc ves 88600 | tampilhas colladas nos termos do ar- 
aa = ja cm tigo 2,º, além do sêllo que lhes com»: 
VEGA AO petir nos aco do sigo a 
arnoxa 
NA ndo Ç de maio do 1009. : di 
Em (6 de abr q ART QUA o OE 
Pe Mai ci Cs pias 1 (À e 
— vop. ing. Calcarta, « Por 
Vad. ai: = k Vs “Caça 6a M ornecerá 
Harmonia. A e Bot e 2 À im: ! rogo 
port. DAS o ÉRICO; vap. Err ação À! decreto 


aim Loixões 


Nao houro movimento, 
agitado. 


ban cio ori mim ei 
CORREIO DA NOITE 


COIMBRA, 15 
da Semaxn tb 
Só V San os a, Barthojo 
meu Coen, Bana, TUsia, 0 Misc 


5 [5] 
co ln de trevas por must 
q só no Má Galbedral q Misericor- 
Velo a esta cidade uma com- 


missão de 
bispo-conde a substituição do pa- 


conta tribuindo-se divergência 
(8 a 
ao rigor no cumprimento dos seus 


no theologico-jurídico 


0, 4 
BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 18. 


(Do cor. do Commercio do Porto) 
13 13/3, 
Libra no Bio........ 


Parídade a 83º/, Por- 
to sobre Londres... .. 2488194 


8. E. 


DIARIO DE LISBOA — 


o o NOTA DO DIA . o 


“ABRE 16 


Fracassaram todas as 'liligencias 
para a formução do parti so rfor 


mador, que é como quem dis, voltamos ao princípio. Má notícia é esta 
para o pais, pois u questão poliiica não se resoíve, e sem a sua solução 


tudo continuará como d'untes. 


—— 


Noticias financeiras 
Foi pequeno o movimento de Hoje 
no mercado de cambios, que fecha- 
ram. às segu ! cotações: 


ro 
drid, 811; e sobre New-Xork, 18555. 
endedor 


Sobre 3 7/8; sobre 
Pariz, 284; sobre Sulssa, 820; sobre 


Italia, 925; sobre , 6%; 
DE Madrid, 48; O im New-York, 
A comp. B$200 e vend. B$400. 
Na Bolsa o numero do operações fot 
Do go mercado em 


+ mostrando-se q 
geral firma. 


a externa 
a seguinte: | . . 

Coupon, 1.º série, 28185; tlito da 9.º 
ed eo e ba 
£o, 458385. Ds 


A situação politica 


Por motivo dos evolucionistas 
reconhecerem á ultima hora que 
não se deviam dissolver, já Be 
não fórma o novo partido repu- 
blicano reformador. . | 

Em vista d'isso, os unionistas 
já não realisam o seu congresso 
no dia 24, não succedendo O 
mesmo comços centristas, qua O 
effectuarão, declarando-se depois 
em opposição 80 governo. 


com asconiedvrações GO «Haro 
e do sul, tratando, so que: cons- 
ta, da orientação d'aquelle par- 
tido perante os partídos republi- 
canos, com relação ás proximas 
eleições. | 


Ministros. 
Os snrs. ministros da jusliça e da 


Enstrucção partem effectivamente 
o norte no rapido de ámanhã, 


acompanhado pelo secre 
sor. dr. Julio Cruz, de- 
morar-se-ha um dia no 


Porto, se- 
guindo d'aht para Villa Real e Cha- 
ves, devendo regressar a Lisboa 


————e—— : 
Instrucção 
Foi assignado o decreto collo- 
cando no 2.º grupo do Lycen de 
Coimbra o professor na disponi- 
bilidade snr. Antonio Leitão. 
Foi creada uma escola mixta 


da estatistica o capitão sor. 
Cunha Leal. 

Parte no rapido de ámanhã 
para Vianna do Castello o gover 
nador civil d'aquelle districto, 
anr. Eduardo da Rocha Diniz, 
que ámanhã mesmo tomará pos 
se do seu cargo, tendo hoje con 
forenciado com os snrs. presi- 
dente do ministerio e ministro 
dos abastecimentos sobre as: 
sumptos de interesse para Vian- 
na. 


ente; e por vogaes, 
ois effectivos e dois substitutos, 
não eleitos como até agora, mas 
de nomeação do governo entre 
os dos serviços judiciaes é 
entre os juizes do mesmo Supremo 


“ Serão creados tres logares de ins- 
tes dos serviços 
Rdiciaes das comarcas do conti- 
de Re er de e por Eee 
elação e n os 
ta do conselho. A nomeação será 
por um anno, devendo os 
O do e odeanão anne) do 
[o anm o 
A de Ee e e a aju- 
da de custo de 58000 os, al 
De Roma agem que 6554 
o. Este Hcê curabi to elar 


borar e o governo auctorisado à 
regulam 


Assignatura presidencial 

Pela pasta das finanças foram 
à assignatura presidencial 08 se- 
guintes diplomas: 

Transferindo: Antonio Rodri-. 
gues dos Reis, 3.º official da ius- 
pecção de finanças dr Coimbra, 
para a de Lisboa; Alfredo Mon- 
teiro Cruz, 3.º offlcial da reparti- 
ção de flnanças de Figueira de 
Castello Rodrigo, para Oleiros; 
Antonio Rodrigues, aspirante da 
repartição de finanças de Figuei- 
ró dos Vinhos, para Alcobaça; 
Ernesto Salvado, secretario de 
finanças de Portel, para Figuei- 
ra de Castello Rodrigo; Antonio 
eia idem de Oleiros para Por- 


Os acontecimentos 
Foram suspensos os se 


are teg 
funcciomarios E pustiça de illa do 
Conde motivos disciplinares 
Eai 1a pi levado em conta o tem- 
ot pd estiveram 
no movimento realista: 30 dias, 
José Maria de Andrade Ferreira, 

or o predial; 
Mag 


em Adagães, freguezia de Carre-| tor, otficial de 


gosa, concelho de Oliveira de 
Azemeis, 

Foram convertidas em mixtas 
as escolas masculinas e femini- 
nas de Valle de Nogueira, Villa 
Real, sendo a do sexo masculi- 
no transferida para o logar de 
Carvas, depois de convertida. 


Conferencias--- Varias 


Os snrs. ministro da guerra é 
commandante da divisão estive- 
ram esta madrugada na presi- 
dencia do ministerio, conferen- 
ciando alli com o snr. dr. Do- 
mingos Pereira, 

Consta que, a exemplo das ca- 
sas bancarias, OS serviços nos 
ministerios na quinta-feira ces- 
sarão á uma hora e na sexta-fei- 


ra as secretarias estarão fecha-|: 


das. 

Parte brevements para o Rio 
de Janeiro, a fim de assumir o 
cargo de consul geral de Portu- 


al, o snr. Eugenio dos Santos 
AVvares, 


No comboio da tarde de hoje lia 


chegou o nunciv apostulico, que 


era aguardado pelo chefe do|: 


protovolo, pelo representante do 
patriarcha, eto., seguindo para o 
palacio dá nunciatura, 

Já está assignado e deve ser 
publicado por estes dias o de- 
creto momeando director geral 


Silva; e 


Ribeiro da por 
dias, o escrivão substituto do 3.º 


officio, Duante Augusto Ribeiro da 


VA, a 

Tambem foram castigados: com 
a pena de demissão, o ajudante do 
escrivão do 1.º officio da mesma, CO- 
marca, Americo Fernandes da Sil- 
va; com a pena de substituição, O 
tels do 2.º arte da ro vara 

vel do Potria tonia Augusto 
Rodrigues de Gama. 


O tenente snr, Theophilo Duarte 
foi iransterido para o presídio mili- 
tar de Santarem, 


Jp 


Despachos 
os seguintes : 


DACs z Alves pitreis dr Dy 
inspecção distr tal da 


Nomeados aspirantes : 
tos, em Loulé; Alipio 8. 
B 


) Al 
, em Alfandega da Fé; Armindo 
, do drada, Macedo flo Csaval- 
Lros; Antonto da O, - em Bou- 
é vo da Oruz, no 


, ezia de wogo, concelho de 
Macieira Cambra, transferida para 
a escola mixta de Êo, uezia 


e concelho de Yagos; Maria 
rida da kimetda Maia o Bil- 
Ya, temporariamente n'gm 


o À Po 
oyenso, 
eo Qams PRO 


ades | 42 


a ao rev.mo | son 


o entre este e os| ta à 
 incom 


178902 | sr 


Commercio do Porto er 


«1E 
pe es póde ser devido a qualquer ou- 


2 
pro pois de 


x 
4 Mt 


E, oa pla TU 
ua Malhoa no LRa RSA ATO ni pa 
3; la do e) U 


das nos termos lei e do 
mento de ímpostos do pêlio 


nte decreto ao da fiscalt 

sução dos impostos, levantará os 

competentes autos, com as formalida- 
no regulame 


dos autos Je- 
nos termos e for- 


malídades belecídas no decreto 
de 98 de maio de 1911 e pelos funceio- 
narios e tribunaes mencionados no 
mesmo decreto. 

Art“10.º O presente decreto entra 
em execução quinze dias depois da 
io publicação no «Diario do Gover- 

.. ' 

Art. 11.º Fica revogada a legislação 
em contrario.» e 

Segue-se a este decreto a tabella de 
objectos que já bontem dégmos. 

Consta que, visto o espirito da lei 
ar os objectos de luxo, 


Condecorações 


bio ir de io us de 
grande tal da Torre e o 
coronel de cavallaria snr. Thomaz de 
Souza Rosa, é com o de 

tenen: sor. Castro 


o 

Foi agraciado com a commenda de 
Aviz, o capitão de fas, rm sor. Tito 
de Moraes, antigo da mari- 


Val ser concedida a medalha comme- 
morativa da campanha do exercito 
Brando Búmêro do dargentos  Dratas 

n 
armada, é com Aa NE Desta 
serviços divorsos sargentos da arma- 


Folt condecorado com a medalha de 
ouro classe de to 
exemplar o 4.º sargento do corpo de 
sargentos do Atsenal do Exercito sr. 
Manoel Nunes. 


Caminhos de ferro 

O combolo rapido de Madrid 
6 inaugurado no dia 25 do cor- 
rente, fazendo serviço tres vezes 
por semana. 

Parte âmanhã para Pariz o snr. 
Mello e Souza, E ls do 
conselho de administração dos 
caminhos de ferro. 

Regressou de Pariz o enr. 
Alaim Kergall, atministrador da 
Companhia dos (Caminhos de 
Ferro Portuguezes. 


Noticias militares 


O snr. ministro da guerra visi- |: 


tou Raio o regimento de infan- 
taria 39. 

No quartel da guarda republi- 
cana tomou hoje posse do com- 
mando das guardas o general 
gnr. Mendonça e Mattos, antigo 
commandante da 1.º divisão mi 
litar, 

O alfores sur. Leito Ribeiro 
effootuou hoje no 1.º grupo de 
metralhadoras uma conferencia 
pobcatha rara Eq A Tas hrn es 
ro de offlciaeu alli aquartellados. 

Pelo ministerio d guerra fo- 
ram enviarlas circulares aos com. 
mandos dos regimentos, para 

ue sejam levantadas as notas 

e refractarios aos indivíduos 
que se tenham apresentado a 
prestar juramento e aos quo ve: 
nham a apresentar-se até 30 de 
junho proximo; e que sejam le- 
vantadas certas penas disciplina- 
res. 

Os offlciaos do estado-maior 
que serviram sob as ordens do 
coronel snr. Roberto Baptista no 
G. E. P. vão prestar-lhe uma ho- 
menagem de estima e considera- 
ção, offerecendo-lhe as insignias 
de grande official da Torre e Es- 
pada, com que foi agraciado pe- 
lo governo. 


As “grêves” 


Informação offlciosa diz nada |P 


constar oficialmente sobre o 
boato de estar em grêve o pes- 
goal dos correios e telegraphos 
de Hespanha. E” facto que, des- 
de hontem á noite se não tele- 
rapba com Madrid; mas isso 


tra circumstancia sem ser grêve. 


Continúa a grêve dos estofado- 
res o decoradores. A respectiva 
associação communicou não ser 
conveniente fazer circular nas 
ruas de Lisboa qualquer movel 
estofado ou outro artigo da in- 
dustria, pela possibilidade de 
dar origem a qualquer acto indi- 
vidual, pelo qual u mesma asso- 
ciação diz não se responsabili- 
Sar. 

O pessoal da Companhia das 
Aguas continúa a trabalhar, ten- 
cionando reunir so na sexta-fei- 
ra para tomar conhecimento do 
estado em que se encontram as 
suas pretenções. 


Medalhas commemora- 
tivas da guerra 


O «Diario do Governo». publicou 
rontem o seguinte decreto; 

Artigo 1.º Aos militares, fumccio- 
neríos civis é senhoras enfermeir 
na zona de guerra tenham 


po 

vembro de 191 , 

mento da conclusão do asmisticio 

bem como do pessoal 

arúlharia Emo. independente, de» 
e e 


pato pis 11 de no- 
dais 43 conhe + 


ser considero 

referida data nevramiro, 5 
concedida, ndeglecanto do 
seu comportamento micitar ou cimil, 


nto do | Usa 


“1 Buiven, pela Italia e pela Jugo- 


f nopla e Bucarest. 


BA | para va pocançimy |nhla M, parto do Pariz Ãs É 

NIE Ro ddr aci ARRAES hormofte o choga a Trieste, 
vidas by Eosubnics, Jonas DO EUANO; de 4i o mola da 

Riu, | DOIO 

Amanha d'Orioans, por 


laçimovo comboio rapido, 
o BurMilão, que corrospon- 
de tão com o Simplon 


Te Mn esopl Ao horiilêas 
Ve Ste Portu gh 4] Orlopress. 


ch Bo Esta a é irem erviço de abasteol» 
Fa aos supditos tulgangainos mento 

do dunhos os sexos, qua prestarem | Hã 160 serviço de abas- 

serviçã na zona DS geo junto | tecimacabn do pôr á dispo- 


das unidades e formações porluguo- 
zas e que, pelo commando superior 
d'estas, sejam julgados dignos de 


“a 
Art go Para as etras indi- 
cativas de ferimentos em combate, 


siçãdompanhia Geral Trans- 
atlaentois antigos navios al- 
lemâetualmente: em Cher: 
burg: 


Amulações partiram do 


de que trata o artigo 5.º do citado | Havara ir tomar o arma- 

regulamento, são estabelecidas 88 | menágges navios, dos quaos 

se. e do din 9 de É e) portencia á Deutsch 

us. 

RS DS ES O ua 492» desloca 71675 tonela- 
Para as uenas acções, «Ação | 485. 

de (dada ; Osvapor allemão chama: 
Art, 4,º Este decreto revoga 0 .º | se «ds, 

5:001, de 80 de novembro de 1918, ' NA GUIA 


O gonoral Honrys 
VIVIA, 16,—A chegada do 
gêndenrys a Varsovia pro- 


Varias noticias 
«Diario do Governo», 1.º sério, tm- 


o 
bligou hojo à o io astecimentos | YOcevivo enthuslasmo, To- 
não pensa em permittir a importação | dom 'cnaes polacês Be occu- 
ea ca cs | parvorsonalidade do gone- 
do. ] ral qua missão na Polonia, 
centra Ti dr panicats mota | cobunpÓro MIRHA QBORAQA A 
unica conrni almoçou, sendo-lhe 
apra Pralon, ministro da 
rano vice ministro dos no- 
gocitrangeiros, Wiloblewsky. 
8 NA BIA 
O abandono de Qdessa 
e de Orimela 


MID, 16, — Primeiro che- 
gouoticia em fórma de boa- 
to. “Oiados dispunham-se a 
evpcdessa e tomavam para 
issouss medidas. 

Msgo em seguida, um our: 
to dcho official informou o 
munis que o grande porto 
da ly do mar Negro havia 
sidoregue aos exercitos de 
Trots 

Quo mesmo tempo, n'um 
dosimunicados officiaes do 
EstMluior da Republica dos 
Sovidizia se que os guardas 
veros tinham occupado Pe- 
reko: 

Gomo se sabe, Perekop 6 
a pde peninsula da Crimeia. 

s-se no meio de um 
isthonde abundam as lagõas 
Inulissaveis. 
|| Sdoostechnicos militares, 
sócéossivel n'uma extensão 
de Umetros e seria bastante 
umaada com urtilharia para 
o ater. 

Mealliados, depois ne lon- 
gas berações, recusaram-se 
a fma Russia do Sul esfor- 
coBicos que pudessem ser 
conndos como intervenções 
arro; 

Os e a peninsula da Orl- 
meiam o ultimo asylo de 
que russos ou estrangeiros 
fugãos maximalistas. 

Asrou-se quo Odessa seria 
mar livre de bolcheviques; 
"| agoscela-se que os regimen- 
tog'rança acabem por aban- 
doroda a Russia do Sul aos 
solá-de Trotsky. 

Eunlquer maneira, se o 
exor do ukranio Pethliura 
fôr nitivamente vencido, os 
boliques tornar-so hão se- 
nboda Russia do Sul, da re- 
gião terras negras, das pla- 
nidúrteis em cereaes, que 
Gvuine II tanto cubiçava. 

Acaffirmarão a sua hege- 
mos mitigarão a fome dos 
haves da Russia central; e 
quavier o verão, talvez se 
bege pino em mor mais audazes. 

Jesus Teixeira; é 963 di. | —— OT 
Viliaça 


A Faria itaço 8) FD ANGEIRO 


Na Russia 
-opatriados para França 
'SELHA, 16.—Chegou de 
iras e|Baivo vaporgrego «Daphné» 
quatriará 300 membros da 
colfranceza de Odessa, 


MEDICOS 
Aur Fernandes, qico 


esuista de doenças do esto 
máigado e intestinos; clinica 
gadito annos de observações 
clir sobro doenças do appa- 
rulígestivo. em Vidaro, 
(ultorio; Rua Miguel Bom- 
ban.º 4 (esquina da rua de 
Ceita), dus 12 ás 16. Resi- 
derTravessa de Coronel Pa- 
oheº 11. | 1929 


Doncalves de Azevedo 
jenças do coração 
-— + LINICA GERAL 


Bo Joná, Ralgão 80 Tele 


T Souza Soares 
MEDICO 


fulta da 1 ás 5. Rua da Can- 
cyelha, 24. Residencia: Cons- 
tito, 682. 2802 


DMoraes e Costa 
CLINICA GERAL 
Glias das 13!/, ds 16 horas 
90º TELEPHONE, 2,480 


Magalhães Sequeira 


CLINICA GERAL 2866 
(uita das 4 ás 5 da tarde 
Rua do Breyner, 45 


DAdriano Pimenta 
Dças de estomago 
intestinos e figado 
adultas das 12 ás 4 horas 
RESIDENCIA 157 
PrGarlos Alberto, 60—PORTO 


cerca emigrantes que se desti- 
nam ao Brazil, na sua maioria fami- 


presidente do 
para ter um Tre- 


Lisb 
dordto que o Pe presidente do mi- 
tomará em conselho de mi- 
approvação dos seus 


creto em que se considera feriado, nas 
fabris do 


te à 
Informações commerciaes 


FOLHA DE FLA 
Q vapor «Nero» trouxe de Liverpool 
Lisboa 4.29 “caixas com folha 


SULFATO DE COBRE 
A 


NA FRANÇA É 
A conferencia da paz 

PARIZ, 16.--As duas reuniões 

ue o conselho dos «Quatro» ef- 

eotuou hontem, foram das mais 
importantes. 

s chefes de governo resolves 
ram, em princípio, que a mar- 
gem esquerda do Rheuo seja 00- 
cupada militarmente durante um 
periad ooo QuinZo ANBAB as (ro 

ns Intorcallindas; é, dUdpois, ás 

orças franco-belgas. 

Os contingentes dos alliados 
serão progressivamento retira-. 
dos a «pari-passo» que a Allema- 
nha vá executando as obrigações 
financeiras que venha a contra- 
hir. Provêom-se tres diapes, 

Foi tambem resolvido, em con- 
formidade com as propostas fei- 
tas pela commissão competente, 
que sejam instituídos dois ple- 
biscitos para o Slesvig: um, para 
a parte norte, terá um caracter 
geral; o outro, pará os districtos |. 
contraes, operar-se-la por fra- 
cções. : , 

Em ultimo logar, os «Quatro» 
determinaram a lista das ques- 
tões de que: deverão tratar com 
toda a urgencia, antes de sub- 
metter aos delegados allemães o 
programma dos preliminares da 


uz. 
Entre essas questões figura a 
de Fiume. 

Os «Cinco», isto 6: Stephen, 
Pichou, pela França; Lausing, 
pela America; Bordon, com a as- 
sistencia de lord Hordin, pels 
Gran-Bretanha; Sonnino, pela Ita- 
lia; e Makino, pelo Japão, delibe- 
raram sobre uma séries de ques- 
tões secundarias e principalmen 
te sobre a fórma a dara diversas 
declarações. 

Conflaram ao comitá de reda- 
cção um certo numero de traba- 
lhos a effectuar rapidamente. 

Tropas polacas 

PARIZ, 16.—0 general Hallor, 
commandante das divisões pola- 
cas em França, deixou Pariz hon- 
tem á tarde, devendo juntar-se 
em Mayenca ao primeiro escalão 
das tropas polacas que' vão diri- 
gir-so a Varsovia, atravessando a 
Allemanha, 


Ministro belga em Pariz 
BRUXELLAS, 16.—Franck, mi- 
nistro das colonias, partirá áma- 
nhã para Pariz, a fim de tratar 
das diversas questões relativas 
ao Congo. ; 


O Orlente Express Inter= 
alliado. 

PARIZ, 16.—Desde hontem que 
as communicações directas da 
Europa occidental com o Orlen- 
te estão restabelecidas, mas o 
novo comboio de luxo que as 
assegura já não atravessa a Allo- 
manaa e a Austria; passa pela 


' . | P 
t9sé Martins d'alte 
'OENÇAS DAS CREANCAS 
CLINICA GERAL — 

Murtyres da Patria, 122 
Das 4 ás 5 da tarde 
sidencia: R.do Almnada,540 
Das 10 ás 11 da manhã 
- 8084 


Insé Curson “qão 


dta K, 81 de Janeiro,193, 1.º, 


Ir. ALBINO TORRES 


fns de Pelle, Venereas e Syfilia 
12 ás 4.—Rua de Sauta Ca- 
tia, 124 160 
JOENÇAS DAS VIAS 
URINARIAS 
14, Bexiga, Prostuta-Urelra) 
Dr: Oscar MORENO 


side Pariz. Antigo «Monitor» do 
o do prof. ALBARRAN. 


/OENÇAS VENEREAS 
“SYPHILS 
dr. Antonio MORENO 


Bmno dos serviços de Veneralogif 
s hospilaes de St. Louis, Ricord a 
asare (Pariz). 

“ua Josó Faloão, 133 164 
NSULTAS DA 1 ÁS 5 HORAS 


(sultorio Dentarig 


es. Gonsc-ie de Moura 
gosa, 331 (fronte ao e 
14 


7 SOUZA BABO 
Para iniciar o seu percurso, li- No , 
mitou-se Ro trajecto ariz-Triost, Clinica geraf 2338 


E' administrado pela Compa-l:a de Conta Cabral, 1899 


8a Dado 

E' o Simplon Orient Express 
destinado a ligar, mais tarde, a 
Fraça com Athenas, Constanti- 


seu 4:nôz hontom em olrcus|h 


Cática de 6 annos nas clinicas e hos- | da 


Maria o Guilhermina Prata 


Consultas todos os dias das 11 
oras da mauhã ás 2 e mola da 
tarde, RB. Santa Catharina, a 


Doenças dos pulmões 
e bronchios 
ANTONIO RAMALHO 


(ESPECIALISTA) 242 
Com prática nos melhores 
sanatorivs da Sutssa 
O.-R. Formosa, 30: 1,5 45 2,5. 
M A da Boavist, 1712. 


DR. JOSÉ AROSO 


Medico dos hospitaes 
Clínica geral e venereologica 
Trata da »syphilis pelos processos 

— mais modernos 1452 
Ruá Josó Falcão, 18— Tel, 1:009 

CONSULTA DAS 12 A's 14 


Dr. Alberto Brochado 


Syphilis o clinica geral. Appli- 
cações de 914. Sá da Bandeira 
n.º 405, das 8 ás b. Telephone 
n.º 2:063, * 660 


Dr Sebastião Peyo d'Azevedo 


Primeiro Assistente de Clinica Medica 
Faouldado de Modioina 


155 Foz UNIDOS GERAL 
Dr. Neves Rodrigues 


Antigo alumno interno do Hos- 
pital, Com longa prática bospi;. 
talar o particular, BATA. nº 
Diagnostico da gravidez, 

Doenças da gravidez e do 

parto. Operações de partos. 

Doenças das senhoras. | 

Res: R. Campo Lindo, 74. 

Consultorio: R. de José Falcão 
(ant. D. Carlos) 16 — tel. 1:009—dus 
4 às 16 2622 


Dr. João Vasconcellos 


Artritismo. Doenças do Esto- 
mago, figado e intestinos, 
Rua do Bomjardim, 436, 1.º 
Telephone, 1:293 301 


linica Medica é Cirursica 


Consultorio: Rua Jnsé 


Falcão, 91 
TELEPHONE, 646 


Dr. Abel Pacheco 
Cirurgia, Partos, Doenças 
das senhoras 290 
Consulta das s ás 5 
Residenoiar Praça da Republi- 
ca, 162—Telephono, 2:126 


Dr. LOPES JUNIOR 


OClinica- geral. Doenças 
das oreanças 
Consulla das 4 ás 6 
Resid: Miguel Bombarda, 109 


Dr, A. PIRES DE LIMA 


Consultas do meio dia ás 2, 
Praça de Carlos Alberto, 111:1.º 
MORADA: 2348 
avemua da Boavista, 1140 


Clinica Ophtalmica do Porto 


171--Rua de D. Carlos I—181 

TELEPHONE N.º 529 241 
Casa de saúde só para doenças dos 
olhos. Acceitação diaria de doentes 
internos, Tratamento -«medtso e cirur- 
gico de todas as doenças dos olhos. 
CONSULTA-—dias uteis, uma & cinco. 


Dr. Maia Mendes 


Director da Malernidade do Por- 
to e da enfermaria n.º 13 de Ci- 
rurgia de mulheres do Hospra( de 
Santo Antonio. a 


ma 


Operações de 4 grande 
cirurgia e de partos 
Consulta das 2 ás 4 da L. 


Dr. Arnaldo Maia Mendes 
CIRURGIA GERAL 
e GINECOLOGIA 


Consulta das 10 ás 11 horas, ás 
terças, Quintas e sabbados, K. de 
Camões, 329 — Mulernidade do Por- 
to—Telef., 1312. Residencia: Rus 
da Alegria, 845-—Telef,, 1174. 


Orthopedia e Raios X 
DR. SOUZA FEITEIRA 


156 TUFEDICO do Hospital da 
Misericordia, com O 
curso de Orthopedia da Facul- 
dade de Medicina de Pariz, e 
ratica nos hospitaes de Pariz, 
ondres e Berlim. 
Rua de D. Pedro, 84-1.º, das 12 
48 3 da tarde, Kesidencia (para 
+ amadas), Campo Lindo 142— 
Yelophone, 1:415. 


- Doenças de olhos 
DR... A. DE SOUSA, medico 
gaga! ta, Consulta das 18549 


Dr. Aleixo Guerra 


Espeuolalista das doenças de 
ouvidos, nariz, seg dy 
1 


garganta 
Praça da Batalha — l4 


Da 1 ás À Ja tarde 


Dr. Teixeira Lopes 


Doenças de ouvidos, 
nariz € Garganta 
Das |3 ás 7 horas 161 


Publicações litterarias 
Os pinhaes 


Este livro 60 XXVHI ds biblio- 
theca do Lersaor, COjoB vos 


mes tão apr>cint"s séria sto. | Vert ro aeção. 
Livro mito utiz,i lusír: do comi TT 


muitas gravnres veia Mrs tu AD Sd 
tos práticos 6 medornos. 
PREÇO— Broch-ulo 250 réis 
Pedidos á a«». inistração e & 
filial do Comercio do Porto (so 
cção do Lavrudor) e a todos 48 
livrarias, 


ANNUNUIOS 
Pague Pç ra 


da no Recolhimento das Meninas Des- 
tem visto O se) apçélio 


= 
Joraso 


-“Cadinhos . 


Maito práticos para ES2o9bar 
alugueis 4 


Livretes de recibos para um 
anno, cinco annos o dez annos, 


Livrotos para 1( annos. 250 
Ditos para 5 annos «... 150 
Folha para um anno ., 40 


Livros de 50 e 100 folhas de 
700 e 182 réis. 

A' vendw na administração do 
(Com vercio do PJurto, 


RAIOS | 


Exames oe tratamentos do- 
doentes pelos Raios-X d'um a ins 
tallação de primeira ordem, no 
Insttituto de Médicina de 
Portugal, do Doutor Antônio 
Coelho (Graduado da Universi- 
dade de Coimbrá e Membro das 
mais notaveis Sociedades do Me- 
doing dadencopa) Bua do Brago 
74 90 horas. 184 


Moinhos para cereaes 


9941 MMONSTRUEM-SE nos Ale- 
liers Mechanicos «A Arte»= 

Travessa do Aleixo —Lordello 
do Quro — PORTO 


2 Alugam-se uma grande 


cusa em Er 
mvzinde, rus Rodrigues de Frei- 
tas n.º 608 (em frento á nstação); 
serve para duas familias; chaves 
proximo, Casas na Senhora da 
Hora, em S. Gens, estrada 24, 
n.º? 6) e 54, 

Tratar no Porto, ruas do Bom- 


jardim n.º 29. a! 

2979 - Precisa-se, de 35 
Criada a 40 annos, que 
gaiba lôr é escrever e alguma 
colga de costura; só para durante 
o dia, Fallar va rus Cims doMa-o 
dos Bacalhoeiros n.º 70, 2.º nndur. 


172 DINHEI +) PA SK nu 


bre ouro, prata, pedras Ros, fra 
peis de cródito, nte, Run da Mu 
delra n.º 107, 1.º (proximo á es 
tação de 5, Hento). 
3248 | Offerece- 
Empregado. para co 
brança de Casa Bancaria ou Com- 
panhia, Caução ou fiador a qual- 
quer quantia. Carta a Santos No- 
vos, rua do Almada n.º 61 a 65. 


———————e— a 


xt EMPREGADO “5 e: 


cripto- 
rio, precisa-se 6om boa caligra- 
phia e prática de corresponden- 
cla, sabendo escrever á machina. 
Carta escripta pelo proprio á 
Praça Guilherme Fernandes, 40. 


3188 Nurse--GOVErness Wenico 


to take 
care of 4 children, Apply to rua 
de Gondarem n.º 468— FOZ. 

8197 Instaliação 
| Vende-se- dão 
para fabricação mechanica de fer- 
radurás utilisando como primei. 
ra materia o ferro velho, que é 
convertido em platina por meio 
de um moderno apparelho, com 
ello se pódem laminar tambem 
outros perfiles de ferro em qua- 
drados, redondos, angulos, eto,, 
resultando uma pequena fabrica 
de ferro, capas para produzir de 
2 a 8 ton. diarias em jornal sim- 


es. 

Nas machinss de curvar e es- 
tampar póde se fnzer alóm das 
ferraduras, diversos trabalhos: 
pasta, isoladores, peças forjadas, 
etc. Para inform ções, relatorios, 
escrever à J. Torres, Curcega, 394 
—BARCELONA, 


e 
Joias 
92679 AAOMPRAM e vendem em 
segunda mão, Gallo & 
Lima, Rua 31 de Janeiro n.º 148. 


Pequenas escriptas 


9128 M4OMMERCIAES e particu- 
lares, fazem-se. Carta a 
Rodiigues. 


Machinas para tanoaria 


2999 MONSTRUEM-SE de juntar 
aduela, de lavrar o vasar, 
de lavrar e juntar fundos, etc. 
Ateliers Mechanicos «A Arte» 
Travessa do Aleixo —Lordello 
do Ouro — PORTO 


Prégos 
421 dns SE quantidades 


supuriores a 100 kilos 
gos melhores preços o mercado 


ALTOZ “HIVIOZ;- SIOEO 


a 36 centavos o kilo, vende 
A Internacional—Pra- 
ça Parada Leitão n,º 17—PORTO. 


Batata para semente 


VENDE A 


Companhia Horticola 


Rus Azévedo Albuquerque, 5 
PORTO 2339 


VIAJANTE 


2799 UITO conhecido e com 
innumera clientella nas 

rincipaes praças dos Estados- 
nidos do Brazil, partindo bre- 
vemente, acceita a representação 
de qualquer producto de fabri- 
cação nacional. A casa ou fabrica, 
que ge interesso pela expansão 
'da venda dos seus artigos, n'a- 
queile grandioso e progressista 
paiz, pód. a q or carta ao 
Vo jumes até 30 corrente, 


- 


8; “, 


FRATERNIDADE 


| SEGUROS / 


2590 


e Maritimos 


Rua do Loureiro, 54-PORTO 
e TELEPHONE N.º 17589 —— 


e e 


mese Carvão optimo 


161 ARA motor.s e forja e 
carvões dé cosinha e 

ara caldeira a preços reduzidos. 
Pedidos 4 Empreza Carbonifo- 
ra do Douro—Santo Antonio Vale 
da Piedade — GAYA. Teloph me 


66 TNGLEZES, de qualidade |, gos, 


superior, dos nº* 4 8 6 
e 12, vendem-so na rua do Gem 
mevelo do Porio + 7 108, 


e —————— 


Annel- " arúou so 


8116 Te de oiro, com tree brl- 


—— —— 0 ——e 


Empregado | 


= [8018 


RECISA-S% muito com- 

vetmte para embeis 
| gens, prncipsimento da ferra- 
geus. (tiaranie-so ordenado en: 


lhantes encer oados em conformidade Quem sa apreeco- 


platina, Avigam-se os 


ca se bom a 
ourivesarie 
praça do Almeida Garret n.º 


(1.08, ouri- 
ves e casas de penhoges, Graf. 
uca. uv entregar LA 
riadade & Oliveha, 
ut Funscva, Nesce O 1º, Locdada, 


tur com enipenhos não será acol 


te; mas requerem de certificados 


de habilitação e cunqucia. 


EMP RES | 


o —— T— e A A e e— . 


AMEDICAS |Recihosmensaes dos alngneis EMANA 


Dr. João Novaes 
FALLECEU 


9952 CNOA esposa e demam familia cumprem o doloroso dever 
de participar ás pessons de guns relações é ás do saudo- 
gissimo extinc'o o seu faltecimento é ragam a fineza da sua assis 


tencia aos responsos, que se renlisam 


oje, 4+ 6 horas da tarde, 


na enpella das Almas de 5. Josó dus Taypas. 
Podem desculpa de TA - 


Porto, 17 de abril de 191 


HH % , 
USA edrat! 4 ve k 


, VETA + 5 oh Next Lt V no 
“ Na MIA DA PR 1! ] » 
TR ade DES AR TA a 


il 


Porto Rio, 5 º/ 1903. 
Brazil Funding, 5 º/, 1914. 


Estado do Rio de Janeiro, 6 º/ 1912, 


Brazil, 5 º/, 1895. 
Brazil, 5 9/9 1913. 
Brazil, 4 º/, 1911. 
Cidade de Santos, 6 9/G 1910, 


pt fl ho ah tda 
! ao! , AN Ng ART esa ne ENT RAS . N 7 “ú 
naval pa ne Mete NARA  R 


“ EMPREGO DE CAPIT 


o . 14+ tis 
Ar nt od Pg! - 1) ' 
rr = 4 + 


, ceras: 
j no sa g' tea 
: REV ARA SEnde. 

TA E SO UR 


8250 


. 


Estad asda; Porpryebuco, Pará, Alagoas, Amazonas, Bahia, eto, 


Buenos-Aires, 3 4/4 6 5º 


e muitos outros emprestimos nacionaes o estrangeiros. 


Compram e vendem tudo aos melhores 
preços do mercado 


Antonio Coimbra & Irmão, Limitada 
817, rua do Mousinho da Silveira, 319 


308, rua das Flores, 312 


O 


Judith Rosa da Costa 


Gomes 


F'alleceilr 


9243 CYEU marido e familia con- 
vidam os seus parentes 
e pessoas de amisade a assisti- 
rem sos responsos funebres, que 
se celebram hoje, ás 11 horus da 
manhã, na igreja do Bomfim. 
Porto, 17 «do abril de 1919. 


Benedicto Ferreira Gomes. 


EE ERAS SR RM TT 
Ermelinda da Silva 
Mattos 


3196 f]S abaixo assignudo» jul- 

gam ter agrardeci ton to 
das as pessoas, corporações of 
ficíaos « collectividades que assis- 
tiram aos funeraes da sua muito 
querida morta e aos que toma- 
ram parto na sua dôr. 

Na possibilidade porém de 
qualquer falta involuntaria reno- 
vam por este meio o sou agrade- 
cimento, 

Villa Nova de Gaya, 17 do abril 
de 1919, | 
José Gonçalves da Silva Maitos 
Thereza Lucas da Silva Mattos 
Anna Rodrigues de Maltlos 
Anna da Silva Mattos 
Alda Maltos Corto Real 
Alvaro Maitos 
Dr. Alfredo Themudo Corte Real, 


Angela da Costa | 
Pinto Rodrigues 


Missa do 2.º anniverssrio 


9249 CNEU marido e mais família, 
impossibilitados pelas 
coremonias religiosas do dia de 
mandarem ámanhã, IB, rezar a 
missa do 2.º anniversario, suffra- 
gando a alma da saudosa extin- 
cta, participam ás pessoas das 
guas relações o amisado que a 
mesma rezar-so ha no proximo 
dia 9 de maio, ás 11 horas da 
manhã, na igreja do Bom Jesus 
de Matosinhos, é 
Agradecem muito: reconheci- 
dos a comparencia ao piedoso 
acto. 


EEE SRS 
AGRADECIMENTO 


3194 ANS Pos, irmãos o cunha- 
os do fallecido Luiz 
de Azevedo julgam ter agradeci- 
do a todas as pessoas que ge di- 
neram assistir ao seu funeral o 
em assim ás que lhe enviaram 
condolencias;, no caso, porém, 
de alguma omissão involuntária, 
vóem, por este meio, reparal a, 
apresentando a todos à sua pro- 
funda gratidão. . 
Porto, 17 de abril de 1919. 


Virginia de Andrade Asevedo 

José Narciso dé Asevedo 

Virginia de Andrade Avevedo Costa 
Maria Arminda de Andrade Ase- 
veado Silva tos Qi 
Amerito Leopótlo dn Tosta: 


“Capital sólido | 


DE ora na Senhora da 

Hora, uma proprieda- 
de, com forno, utensílios de pa- 
daria e outras casas pequenas e 
arvores de fructo, num só pre- 
dio. Fallar na rua Joaquim Pin- 
to, drogaria Freitas. 


moagem 
2932 ENDO um motor a gaz 
poq de */, caviúllos e 
um moinho com pedras france- 
zas de 17, tudo em estado de 


novo. 

Josó Albano 
Eua Mousinho da Silveira,254 
PORTO L—— 


= 
Séllos 


466 AGAM-SE muito bem, 
pmpenpnto antigos 
o colecções. 
Mancel Pimcata—- Ros do Al 
na in 1607—ls, 
immee cam tem 
Guarda-livros 
3191 ars prática e devidas 
habilitações, offe- 
rece-se dando todas as re= 
ferencias. Contabilidade «e 
«Motions of english corres- 
pondence», Carta á rua 31 
de Janeiro Me” 7, aFP, À, 


Armazem 
9244 A LUGASE na rua de 8. 


Roque ds Lameira n.º 
9976-2254. Para vêr na mesma 
casa. Para tratar na rua das Car- 
melitas n.º 98, das 12 45 15 horas. 


o 


Senhora 
3241 OM conhecimento da Ha- 
: gua franceza, escripta- 


ração commercial, escrevendo & 
machina, seceita uma collocação 
n'uma casa commercial. 

Qarta é redacção, som as Ini- 
cises IL. P.M. 


“ Amade leito 


4145 DESIDENTE na província, 
ofereve-so, Dão se im 
portendo de ir para fórs da ci- 
dade, 
Dirtdr a Maria Julia Fernan- 
E Baçar (Macieira ds Cam- 
ra). 


Dalança-perte para carro) 


Força 1000 t!'or, 
Prato 4,250 = 22, 


VENDE-BE 1457 


Junta da freguezia de Santo 
Ildefonso 


8162 VISA todos os contri- 
buintes que ainda não 
pagaram as contribuições do cor- 
rente anno, que ainda continúa 
a cobrança voluntaria até ao fim 
do corrente mez, da derrama pa- 
rochial, e findo este prosa ró- 
ceder-se-ha ao respectivo relaxe, 
Porto e Junta da freguezia de 
Santo Ildefonso, 15 de abril de 
1919, 
O presidente, 


(a) Manoel Teixeira Pinto Ribeiro, 


8105 VENDE-SE a da 

CAS ” rua de Miragaya 
n.º 17, livre e allodial, Trata-se 
no id do Monte dos Judeus 
n.º 26. 


Enxofre 


E 99 % em saccos de 
45 kilos, para entrega 
immediata, vende-o Manoel Às 
Figueiredo — Cges da Ribeira 
nº 82 —PORTO. 


3146 


Companhia Fiação e Tecidos 


de Acohaça 


Sociedade anonyma da responsabi- 


lidade limitada 
Dividendo de 1918 
Esc. 14$00 por acção 
PAGA pé a pagar-so âma- 
nhã, 27 do corrente, o em 


todos os dias uteis, das 11 ás J4 
horas: 

No Porto—-Na séde da Compa- 
phia, rua Elias Garcia, 72-1.º. 

Em Alcobaça—Nos escriptorios 
das fabricas, 

Em Lisboa—Nos snrs. Fonseca 
& Araujo, Limitada, rua do Com- 
mercio, 7-1.º, 

Porto, 26 de março de 1919, 

Os directores 
Bellarmino Ferreira da rua 
Fernando Alípio Carneiro e Sá 
Jayme Alberto Guedes Valente. 


Monte-pio À REFORMA 


(Associ ação de soccorros mutuos) 
Galoria do Pariz n.º 31 
— PORTO — 


Subsidio unico 


9158 MJERANTE a direcção d'es- 
: to Monte-pio, habilita-ses 
D. Maria da Gloria de Oli- 


veira Rodrigues, viuva, resi- 
dente n'esta cidade, como unica 
herdeira ao gubsidio unico de 
esc. 100800, legado pelo socio n.º 
473, Domingos Antonio Rodri- 
guos, de harmonia com o dispos 
to no n.º 4.º do art'go 9.º dos es- 
tatutos. : 

Correm editos de vinto 
dias, 4 coutar de bojy, convo- 
cando (uaesquer pessoas com 
direito no reterido subsídio s 
que reclasmom à pario quo pos- 
ds patio Mesorvida Pp 
tenção. 

Porto e secretaria do Monte- 
plo a REFORMA, & de abril de 
191 


O secrotario, 
Armando Gageam. 


(ERR ARE 
Contra a debilidade 


Farinha Peltorsl Forrugia sa 
|, pbharmacia Franco Hi 


Esta arnha, qu6 é um excel. 
lónte a imento reparador, de facil 
digestão utilissimo para pessoas 
de estomago debil ou enfermo, 

ara  convalescentos, pessoas 
idosas ou creanças, é, 80 mesmo 
tompo um pr: cioso medicamen- 
te que, pela sua acção tonies re- 
constituinte, 6 do mais reconhe- 
cido proveito ás pessoas sncmi- 
cas, de coustituição fraca, e, em 
goral, que carecom de forças no 
organisnão. Está legalmente su- 
cturisads o priviléçõada 


Paga-se bem 


Casa do Durv Velho 
PICARIA, 90 60 


Os vossos bronchios 
sibilam | 


2575 RESPIRAÇÃO síbilanto, 

a tosse frequento e pe 
nosa que cansa o peilo, & expo- 
ctoração persistosto e n falta do 
ar são indício da esma, do cstar- 
ro bronchico, do enfisema, 

As pessoas portadoras destas 
sttooçõos são bem infelizes, por- 
que não técm satisfação alguma, 
quer no trabalho, quer em dis- 
tracões. Q menor esforço e & 
mais pequena caminhada tira- 
lhes o fotogo e provoca-lhes ama 
tosse que nada póde acalmar. E, 
entretanto, muita gente sofreria 
menos, melhoraria dos seus bros- 
cblos, veria deenpparecor 8 0P- 

rossão, « exnoctoração € 08 
accessus de tosse, 80 ftesse uma 
curs com a Agua de Entro-os 
R.,08, da Estaucia da Torres, 


TT a e e a 
o 


Fabrica--- Alupe-23 
E voltagem, sviada 
pera ciutta qudast ta, 


ta 
98114 


Faltar € tratet, rum ce Eerreives 


Nas de E, Francisco, 25--POKIO' DS bia, 
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E) tema go, À. Costas uuryal, ) 1 
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B p+ss0u honesta, R, Duque de 
ão, 14, 


Ea 
DAM Ganha OU» 
DESSE dr rr a a Road RE a 
Eluga-se, Rua do Estevão, MF ne 


OE 
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, 
n 


ideia ollcreco-xe, do Pombal, a ER 

grado - rece-se, R ho Mire ch, a " geo 
Entola, A, ouro, 88, 

| quantidade, A. do Triurm-| “CRIADA de cor, ollorece-so, Não 

n, 48, Pia questão o onemadio, Ru dá for 


À e cen 


Y cen 
go Corta mn V. B, 
'ommercio. 


assar a Atenas Treo DR, gal) 
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o 
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deforiso 


o COM rinhá, 
anta Ca , 


= 


— e. 


o, com- Oriar os 
Sucoursa! 


8008 
LIVROS  SUEREOC capim so | ga do 
Bempro dr DrOÇO, Hui de A 
mada eig, Eua] 
"MOSILIAS “complolãs 6 m ovels 


CRIADO quartos é mesa, of. 
de Camões, 750, ca- 


8817 


pára mesa ou quartos, 

ofiorece-so da provincia, Av. Rodrt- 

gues de Frellas, 49), [14 
PR 


— 


Hospedes 


: bi4is . 
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Po , 
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+ . 
“MODESTA de vesiidos. bem ad 
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“Tribunal do Commercio 
do Porto 


Arrematação 


8171 MO dis 28 do cor- 
rente, pelas doze 
2 meis horas, 4 porta d'es- 


te tribunal, ha-de proce- 


der-se á arrematação, 
bre é preço da avaliação 
respectiva, de differentes 
machinas para fechar pre- 
cintos, uma grande quan- 
tidado d'estes e varios 
pinceis, que foram arrola- 
dos ao subdito inimigo 
Gebru der Stern q ge 
acham descritos e avalia- 
dos no respectivo proces- 
s2 procedente n'este tri- 
bunal e cartorio do escri- 


vão abaixo assignado, . 


Ficam citados quaes- 


quer crédores para assis- 


tirem à praça e deduzi- 
rem os seus direitos nos 
termos da lei. 


Tribunal do Commer- 


cio do Porto, 8 de ab 
de 1919, | | 
Visto, 
Comesiro da Costa, 
O essrivic, 
Acacio Carvalhasa., 


amado [4H 


8081 TIRECISAM-SE 10:00 es-| 1413 
cudos para desenvolver 
D o, Juros coavensionados, | sorti 


dendo-so garantias o bom fiador. | yç fo 


Odzta 4 redacção, a E. É, 


Automovel 


3082 TRE 2 logaros, marca 8a. 
perlor, vond:-se, 
Mousinho da Silveira, 182, 


Ão commercio € á industria 


aconitna ponpominçõos, 
8, Genoral Cama- Cuxs posts! 
so n.º 


ra, | 
Endereço telegraphico CERETL 
518 PARA Informações diri 


Bancos o estabolesimantos ;;3:>- 


7 k 
Nada, offeroo-se, R, Fária Gui 3- 


| Socisdnda anonyma de responsabi- 


| 


Banco Commercial 
do Porto 


lidads limitada 
Exftravio de acções 


8189 a exo78 gur* D., 

Anne Candida Ribeiro 
Gour » d'enta cidade, » lisitado 
que se lhe passsm novas seções 
em substituição das de numeros 
16:971 e 1€:974 a 16:978, quo ae 


go-| achavam averbadas om gou no- 


ão e so oxtraviarem, previnoso 
de que, se alguem so julgar com 
direito sos referidos titulos, de- 
verá reclamar perante esta diro- 
cção no praso de 30 dias, a con. 
tar da data do prosente annun 

cio. Findo: o praso designado, 
não havendo reclamação em con 

trario, passar-so-hão novos tita- 
los, com resalva. 

Porto, 16 de ebrll de 1919, 


Pelo Banco Commercial do 
Porto, 


Arthur Oliveira, polo presidonto. 
Adelino Ferras oostal director. 


Abuso de confiança 


3253 A GOSTINHO Vealonto, cra- 
vador, morador ns run 
de Sanro sldefonso, d'euts cidade, 
tendo visto mos jornses quo o 
snr, Aurelio Bantos, chaspeleiro 
muito conhecido da rus de Sá da 
Bandeira, apresentou contra elle 
uma queixa na policia accusan- 
do-o de ge recusar a entregar lhe 
ups brilhantes de umas obra de 
que o encarregára, vem pedir so 
publico, e em especial aos snrs. 
ouriver que "+53 tom confiado pe- 
dras preciosas para trabalho de 
eravação, que esperem que a po- 
Lícia procoda ás necessarias ave- 
rigusções, a fim de que possa 
verificar quem foi que praticou 
o alludido abuso de confiança, 


Manoel R. de Carvalho 


— Rua do Almada — 487 


TELEPHONE, 778 


"PESTE estabelecimento 
ha sempre um grande 
o de cofres de ferro é pro- 
o, fogões para cosiniar 
comi Jonha e carvão, louça de 
forro estanhada e esmaltada; ca- 
mas de forro, de variados gostos 
e dimensões; ber enxergões 
e colchões de palha, folhelho, lÃ, 
crina o emumaume; lavatorios e 
lonça para os mesmos; ferros de 
bronir a vapor; objectos de zinco, 
e movois do máélileira, 
JoBoncertam-so e pintam-sa mo- 


(Ascsiação de soccurras “ svunsos) - 


Ko ' à 
jam ss aos priacioses om do Corpo da Quasi m,d 


A Cimo 


matas ss lo 
Agua da Curta 2004 AVISAM SE Os SnrS, mn- 


14 


tuarios que devaxa mm sig 


EBAM sómente Agum da | de I2 mexos Go frros nos sous 


Curia os qr> volremr* vonhkores, de que necassitkm sa- 


dos rins e bexiga, 


is'azer «vo “ubito de jatos, no 


Cura o Aribritismo, Rhouma-jtodo ou em parte, no praso de 
líxmo ehronico, Góôtia, Lithisse ça a a contar da data do pre- 


biliar, Lithinso renul e catharros | 86 


chronicos da bexiga e utero, 
Representante e «ispositario 
no Porto: 


Alfredo Ribeiro 


Rua dos Caldeir-iros, 


reco de ferro 
NDE-SE no melhor 


annuncio, a fim de evitar 
dire se proceda Á liquidação dos 
ditos penhores. 

Porto, 1 de abril de 1919, 


A direcção, 


u Guarda-livros 


8121 EVIDAMENTE habilita. 
do em contabilidade e 


preço, das dimensões |Jinguas, tendo algumas horas die- 


1 x<17 e 2><16. 
Rua Souza Wierbo, 73 


Moinho com pedras 


francezas de I”.IC 


2879 TA marca Ingleza «Ducko. 
ring», vendo-se ns Fa- 

briea de Serração de Tadim, 

plsto o em bom estado. 


Chapas zincadas n.º 4 Machinas 


ouíveis, aocoita escriptas, Carta 


À to 08J.M. 
Serras de fita 


2995 AMÓNSTRUEM-SE de 11,600 
de 0,700, de 0,800, de 
o 1,000 e 1100 m/m, 
Rivalisam dom as estrangeiras, 
Aloliora M «A Aria» 


Com: | mravossa do Aleixo — Lordelio 


do Onro - PoRTO 


e. 


Preclsamiso na Fundição do |om42 AMONSTRUEM-EM 6 repa- 


Ones do Biealho =-ronTo, 


Carbhoreto 
do melhor preço vende 
Felgueiras & G.º 1.º 


Rua Rrito Capelio, 45 
MATOSINHOS 


; Alfar 


roba 
8008 CYEMPRE nos melhores 


preços do mercado. 
Pires, Noves & O.*, L.º--Faro 


Agua-raz 
Rotificada 


2583 7) ENDEM 150 caixas a 


ram-so nos Atoliora Mo 
shunicos «A Arte» 


Travessa do Aleiys —Lordello 
"ão Ouro-=p aTO 


Motor para barco de serviço 


2937 TTENDO nm grus0 com! Fa! 


pleto Le 7 “67, 0 re- 


: tz 
voluções por minuto, posc 12100 | Liabon 


kilos, prompto s montar, 


José 2ibano 
Rua Moncink» “a Jilveira, 254 
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Ras ángunolca, emopntrarão todos 
- Rrondor vantagens a colver, Leiam - 
Do» sempre, 
Proçe de onda annuncio, até 
TRES LINHAS, 00 réis, - 
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Pedidos 

AMA, possa eae Him tm 
cum, certo, 3a dp Bomjureim Bos, | 
UV, 4 Esço és Tua E) 


“ENA 


TATTORNAS* , COLS UN = 
ripôges com pratico, R. do 


DI 
p , Log 
Beco 


ara 
cises, R. do Banto Ildefonso, 
“HOMEM para todo O serviço, pre- 
cisa-se para Joja 3 UA é Calá, Pra- 
da ibelr 8, 37, 8204 


ficial 
bem habilitado, H Cha, 197, 1,9, 
saia. Prscias SENA 
Lebello, 15 


mer 
Mon. 


ei eroiaDas 09 8 Tendo 
anna, 

R. da Batiifia u seus 
0 Um 


dadilographia” escrigi 
ra, 0, : | € cor 
o, R, E, Garcia, 32-2,º 


Go cungas q 
do Loureiro 
sa-so por d 8208 dO 800 ÁORO Fal. 

ocnça ES] geu . o 
lar no Campo Pá de Agosto, ui 


q gq 
pa tus de “a. 


Bh-se, piso, far 


— cs 


Vendas . 
CASA de campo, 


«em to 
snudavel, vende-se, peter mf 
gues de Freitas, 278, 3,9 


Rodrk. 
5008 


COFRE em estado de novo, ven- 
da 
dooo, Balias no longo de Banho Am 


x + PATA ernador, 
vondense q em bom. 
SR do Balaharia Uso os 


Rico | avo R Tuisato D Henráquo 
b “ é h 
des 14. g ris 


EDITAL - 


JULIO CESAR DA VICTORIA, 
reitor do Liosu Al. xandre 
Herculano, faço saber o 
ceguintes 
82b4 UHA-SE aberto con- 
curso para professo- 
res pravicoriosdos os 8º (ln- 
10% om allemho), 7.º (sclencias 
sico-quin.; cas) 8,5 (matonatics), 
Os requorimestos serão fnetrul- 
dos nos termos do artigo 928º 
do regulamento do Instrucção 
secundaringe do vrtigo 6.º da lei 
n.º 410 de 31 de agosto de 1915, 
como consta do edital afixado no 
atrio do Liceu, . 
O praso do concurso terrtina 
ás 16 horas do dia 268 do cor- 
rente. 
Porto, 16 de abril de 1919, 


O Reitor, 
8) Julio Cesar da Victoria, 


Aqustes que 
estã, a jdade 
de: “ças 
Cit, auAS 


e» rabituar-. 
colner 
- + dizer. 


de 


De 
Dé-me antes um 


“ubonete 
Taipas 


EDITAL. 
Commissão administrativa 
“municipal de Matosinhos 


9164 T3ARA dar cumprimento 
ao preceltuado no de- 
creto n.º 5; datado de 8 d'este 


mez e publicado no Diario do 
Governo, I sério nº 73, do dia 
seguinte, faço publico que duran- 
to dez dias, « contar de hoje, re- 
cebo em minha casa na Avenida 
Mendres—Matosinhos,quaesquer 
communicações ou depoimentos, 
quanto sível documentados 
e com indicação de testomunhas, 
sobre factos que so possam cun 
sidorar compreendidos nas dia- 
posições do alladido decreto e 
que tenham sido praticados por 
empregados da camara munici- 
pel de Matosinhos, | 

Taos communteações ou depoi 

BrLoRr Mar dmanç escritos, com 

Convido, portanto, em geral 
quasuquer pessoas e em especial 
ar colioctivideles republicanas, 
nos termos indica. 
dos, 9 Infcrmações. que julga 


Fotu “9 enbrenioncia,para a im-'| 


perioss “vis da renublioa, 
detosiuhos, 15 de aboii de 1919. 


“4 prasi lente, 
 wilherma Joaquim Felgueir as, 
ai “o A Dé Tm 
Traimeiras 


2H0 79 EPARAM-SE e cons. 
a à truem-se; Caldeiras, ma- 


chinss e guinchos, nos Ateliers e 


Mechanicos «<A Arte». 


Travossa do Aleixo —Lordello 
do + Onro— Por :o 
Modista de chapéus 
8014 ARA senhora e creança, 
Quilhermina Simões de 
Castro, Rus de Cedofeita n.º 215 


ções actualmemn 


é soguir se indicam ; 
1 '—AssUcar-as remessas d'esto pó- 


Horo. a expodir das estações 
TO? LIDOS, SÓ 00 ACCUILAM 4 dear, 
Cho siwido acompanhadas de do 


to passada pela Direcção Geral 

2'-—Trigo e suas Farinhas para 
que servem não se 
despacho remessas d' 


vonão, n'vsta caso, as re- 
Dessas ou documento as eubsti- 
toa trazer o car da Brma 
| Consigma a, sem o a respecti- 

não entro- 


Dosnpanhia + 


Ros, Se 
E itimo, que só Pas servico de mer 
Cabo Tias destinadas a seguimento mor 


olvo «Viteiia» |. 


passado, 
isboa, 7 de abril de 1019.-—-0 dire- 
da Companhia, Ferreira 


MELHOR qualidade quo és Mes quita pas 


vom ao merosdo, vendo! 


3249 
10900, Incluindo vasi-| go A rem CARINIDA —- Bua do 


Ihame, 
PINTO & IRMÃO 
— Agueda —— 


Magneto 


lindros, Imana 
ta tensão, ven- 
Silveira 


vo. Pre 


Bomjardim m.º 470--TELEPHOSS 
15529, 


Motor a szzeina 


ENDE-SE um, da fort 
2 1/, cavalios, estado ». 
2408009. 


Impermeadora 


Bua das Carmelitas, 17 
PORTO 


eoermeação previleglada 


Encammenda-se so publico de |. 
rum do |todo o paiz a grande vantagem 


os vortuarios impermesdoa, 


& BELGICA. 


id Dt x 
| k 
f 


md 


es D0ciedade U 


am a Q esto | respeito a canalisaçõer 
TA apr em quantidade ra a ço 
uuando TeDDAM O igna e 


Q—— 
Retratos “ESBOÇOS” alta novidade 


Ampliações com caixilho a 38000 réis 
Postaes sunerior qualidade a 18200 réis a Auzia 


— -——— 
.. 


— — —— ema 


pio RUA SA DA BANDEIXA, |Bl-—-PORTO 


— e —=—— —— mo 0. 200 


JGDA DE SABROSO--Ineguslavsl agua de mesa 


3 AGUA do Sabroso, purissima, com 5 grammas de noi 
do carbouico total o natural o com os blosrbonntos que 
melhor auxiliam a depastão, 6 a mais complots agua de mesa. 
A venda excede já milhão « melo «e garrafas, Muito bnrata, 
Deposito geral, Vorto: rua tinndido dos Isis, 44 (deloynção 
da Empresa das Agindo Vicdiyo 1,90), 


——— 


Emprestimo Interno da Restauração 
Nacional de 5 %, º 


u Obrigações. do oapital nominal OO fr. 


Enca-regam-se da subsocripção , 


7 Ja Wi. Fernandes Guimarães & C.' 
- 2965 Banqueiros, rua do Al 4U6-PORTO 
ENSI 


cmi RATO. FS O MAMA ISTO 
NO COMMERCIAL 


“Lições de INGLEZ andas por professor INSLEZ 
Lições de FRANCEZ dadas por professor FRANCEZ 
Lições de COMMERCIO audas por professor PORTUGUEZ 


Lições a senhoras dadas por professoras 
Em casa de o debaixo da direoção do coúheoido professor 


INGLEZ dae | 
Bidrmona E. Ftiley 
— RUA DOS BRAGAS, 196 

10 minutos da Praça da Liberdade a pó, ELEOTRICOS 7, 8, 17 

Ha só 4 alumnos em cada auls de Nugaas 833 
Ha só 6 alumnos em cada aula de commeroio 
Permittindo assim um ensino mais indis 
vidual e por isso o mais perfeito e'rapido. 


Ferreira femão & 6. 


CASA ESPECIAL DE GELO E FRUCTAS| 


Tom em todas as évocas do anno Íructas frescas 
e outros artigos conservados em camaras frigorifioss, 
importc dos Zircota ueate dos Estados-Dnidos 
Europa e outras procedencias 


4, Rua Primeiro de Março, 4 
Endereço tolegraphico FRUCTAGEL | 
Correio - Caixa 673 


RIO DE JANEIRO 
PP hnosphoros 


2157 CAM avisados os snrs, revendedores do phosphoros de 
que os proçus dos vbosphoros forsm alterados nos ter- 

mos «do Acordão do Tribanal Arbitral, publieado no «Disrio do 
Governo» n.º 118,2* série, de 22 de maio de 1918, mantendo-se p 
RRLECADO legal de 10 pur cento, seja qual fôr o numero de grozas 
pedidas, são 

Os pecsdos pôdem ser dirigidos directamente: 

No norte do palz sos revendedores gersc: 


Alves Macedo & Borges, Successores. 


67, ruas do Bomjardim, 69--PORTO 
No sul e ilhas adjscoutes, aos revendedores geraes: 


Nogueira, Marques & Commandita 
Rus da Alfandega, 92-LISBOA . 
Quaesquer queixas ácerca da demora na execução dos pedidos 


ou falta de concessão do desconto, devem ser dirigidas á Compa- 
nhia Portugueza de Phosphoros, rua da 8, Julião n.º 139-—LISB “A, 


Planos, Musicas e Pianolas 
Centro Musical de me 


"Raymundo de Macedo 
66, Galeria de Pariz | sg 


FABRICA DE PAPEIS PARA FORRAR CASAS 


— DE — 


Anton'o Cardoso da Rocha 


Carreiros --.FOZ DO DOURO 
287 KANDE e variado sortido de novidades em todos or 


e- 
| neros, e proços, tanto de fabríco d'esta casas como das 
principaes fabricas estrangeiras, 


Enviam-se amostras francas de porte, 


—JNICO DEPOSITO NO PORTO 
is NE caia, TRE 2, 


“ 


STR R «SIDE TS 


Credit. Franço-Portuga! 
PARIZ, LIS2DA E PORTO 
Agentee im Coédi. ye nais 

Agencia no “orto + 


Telephona r.º 104 
Dito-Direoção 344 


Endereço telegraghioo 


$ 
o 
LA 

AL, 


“Todas as operações de Banco— 
Cambios—Guarda de titulos—Exetu- 
ção de ordens de Bolsa em todos os 
Paizes-—Aluguer de cofres etc., etc. 


FE GERE SIE TS TE fado a TETRA 
nião dos Picheleiros, Limitada 
74, Largo de S. Domingos -- PORTO 


270 PPURBOS de ferro galvanisudos inglozos, Donas pura po 
ços, torneiras, tubos «de chumbo, bacias e autoclismos 

ara retretos, bits, urinoea, lavatórios, chumbo em pasta, ban 
eiras de ferro esmaltado lngleza, candisiros, lustres o Rerpea- 
tinse «de bronze e crystal, pura gaz a aculvione e tnlo o euro dig 


dongun vapor gaz o pecbiolelro, tido artigos 
a proimira gualidadeça precos veios 


perros me rim 2) a eme 4 

“Fabricação mechanica de - parafusos 
EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
ALGANTARA-27, Rua das Pontainhas, 29-LISBOA 


E EMOS toda a especie pm 
de parafusos, porcas, 
anilhas, rebitos, parafu- 
sos para caixilho o can 
térizj ditos com roses 
para made'-aj orsspons, 
parafusos ie éciisse e 
outros gcocessorios de 
metarial para caminhos de forro 
grampos para: coberturas meilal''vas) 
ficalios vara fados de cortiça, eto., 
etc... vodendo de prompto satisfazer 
qualauer vedido, por haver sempre em 
armazem grande vuantidade d'estes 


aftivos 
Y o ima 98h 


EN“ am seo cataLlogos 


(o AEE EEE. 2 or recente maemena | portonso actus a Alexan: 


aonuncia o esoripta- 
ra lavrado sente da- 
| ta as notrotario Mi 
enel dogmoSilva Lapl 
dn. 9r, dmoetho, foi 
-omstirido soolg dad 
anonyma spongabili. 
dade Jimitie se regil- 
lará nos tados seguin- 
tes estala! 


Estatutos Companhia 
“e Abubtaliticos 


CAD IT 


Denominação úns 
6 duraSompanhia 
Artigo prindob a deno- 
minação do «Chia de Adu- 
bos Catalitlo constituída 
uma sacledadema do ros- 
“OArtbo Espa sBdo dóvim 
6 no Porto,o: Infante D. 
Henrique nuete. sa é cin- 
co, segundo, tma flial em 
Lisboa, na rmeta, centó e 
vinte e novejro e fabricas 
em Rio Maíxito de Santa- 
rem, podendrelécer agen- 
clas ou succulelegações e 
correspondonáde a dire- 
oção entendanrio, 
Artigo tercesua duração 
será por temeterminado, 
sendo « annbo anno civil 
o o primeirócio será con- 


sidernito des? de Janeiro. 


de 1919. | 
Artigo quarobjecto da 
sociodade 6 mação indus: 


trial o commiy negocio de 
eduLos chindrganicos e 
mixtos com-ebs catalíticos, 
exploração crhatos nacio- 
naes dos jazirtencentes á 
Companhia dos os demais 
ramos increnmusmo, com 


| destino é agra e fornecl 


mentos de pto de cal á 
industria + egocios que 
convenham áade rela tivos 
a esto ramo, 


CADITI .. 
Es) ao 


Artigo 
social 6 
dido em Tides de esc, 
50800 cada wando 3:800 já 
integralmenteriptas a di- 


quir sem capitsl 
e W000B00 divi 


nheiro e san representa- 


tivas dos ber constituem 
parte do seti Empreza de 
Adubos Cataliímítaila que 
com elles ema a socieda- 
de e assímiia os code e 
transfere no de escudos 
Í bro entregues 
as rrferilas ções, repre- 
sentativas d'dor, comple- 
tamente liburo: 

Das acções uma a dinhei- 
ro já se achiussdos 10º, 
do sem valoisando-se os 
restantes 90 Srestações da 
forma segui; na data da 
escriptura desuição da so- 
ciedade, 25 9) de avril de 
1919, Z5 “Gy nde muio de 
er 25 “o nie junho de 

y 


Os alludida-são ós so- 
guintes; | 


Imobios | 


Primeiro — propriedade 
que Be compterreno de 
cultura e cirrações, cons- 
truidos de pesl, cobertos 


de telha, cadom cerca de 


30 metros deimento e 10 
de largo, no sB, Sebastião, 
terra do Pocvilla de Rio. 
Maior, alloditindo 8] me- 
tros de compride nascente 
a poente, qionta: do sul 
com herdeircdimalia Rita 
do Carmo ecmais lados 
com dJos6 Parreira Cana- 
das, sem desca Conserva- 
toria como seova de uma 
certidão passvirtude da 
4* apresents$ do corren- 
te, e no valor. 48; À 

Segundo-l»h de subs- 
tancias minentaliticas da 
Sorra de Msronceslho de 
Rio Malor, obr cessão fel. 
ta por variorietarios dos 
respectivos tz, constante 
de nm torreticnlar, cujos 
predios estãóntos na Con- 
servatoria «délaior, sob os 


Sho dE ROME HP abro 


Tex de Ric Maias folha. 8, 
em já “s jato 93, 05 


predios catãa tos na wsva- 
ma Cone crva te comarca de 
Rin HNaior. aqua" V:481 de 
tro B 7; Ilyro 2 1.º (es 
tincta Tonser do «quimao 
vo Rio Mslor)go Mr dê T: 
1.429, do livro 48, Go oro 
B 7; 2484, GU 7; 1:12), do 


livro B 3; 2etB6, do livro 
'B 5: 2:285, do 16,8, do livro 


B 1.º (oxtinotervatoria do 
concelho de Hor); 978, do 
livro B 4 (otilonservatoria 
do concelho dásior);e ou 
tra a fla, 13, emmesmo mes, 
cujos prediseriptos ra 
respectiva Catoria, sob 
os numaror 2:488, 2:489 
o 2:490, «do li, 2:156, do 
livro H. 8, 2:49) 2:4983, 2:494, 
2:495, do Hbro:f18,d livro 
B. 6; 2:446 dr B. 7,399 do 
livro B. 2; 2/4928, do livro 
B. 7: 1014 “do It. 372:499, 
2:500, 2:501, «tr B, 7; 76, do 
livro B. 1; da ts Conserva- 
torta do Rio 12:502, do hi. 
vro B. 7 lOblivro B,3; 
e 433, do livê; da cituda 


Conserentorino nlor de 
25:000400. 
Terceiro To de =ulis 


tuncias minmeranlíicas azo 
tadus, phosph e potassi- 
cas, do Cu & froguezin e 
enncelho de Bloor, obtido 
por cessão fetivsrios pro 
príotasios dosctivos terre- 
nos, constantem escripto 
partionlar falta «Empre. 
za do Adubobíticos, Limi- 
tada» e Aloxandes Dôres, 
do referido Cslado, daisdo 
de 23 de ouils 1917 € de 
dols titulos dexa feitos no 
cartorio do nélngento Ca- 
símiro, da villto Malor, um 
em 23 de novade 1918, re- 
pattado no limpetonto n.º 
, & folhas 8, namero 56 e 
outro em 30 «mo moz, re- 
strado no miivro, a fos 
as 9 verso, n.º 58, “ados 
3 apresentadotezembro d 
1918 na consda de Ri 
Maior, para setredo o res- 
peotivo direitoor da «Em- 
preza de Adubialíticos, Li- 
mitada», o oujlios são os 
seguintes; 
1.º-—Uma praode que ge 
compõe de tesemeadurs, 
no sitio da Galk do Outel 
ro, junto ao lo Casal Ca- 
lado, freguezia Maior, que 
confronta: do mam a estra- 
da publica, nase sul com 
Manocl Pedrondro e do 
pocute com sia Cunto & 
propriedade do . Morzos, 
ambos do Casado, a qual 


[Para cg attrgaos só] 


"| cas o Micas, em 18 de mar 


Grina das Dôros, tambera conko- | 08 outros 


oida por Alexandrina do Jesua, 
viuva de Manoco! Machada Mo- 
raog, do referido Casal Calado, 

2.º—lUma propriedade que se 
dp de terra de semeadura, 
no sitio do Outeiro, do Casal Oa- 
lado, freguczla do Rio Malor, ai. 
logiai, quo confronta: pelo morte 
com carreiro publico, pelo lado 
da propriocade de Alexandrina 
das Dores, do nugoento egin Zon: 

uim Bilea, dy sul com Sienosl 
Raplnvl do Ladeiro, do poente 
com a estrada publica, quo per- 
tenco nctusimente a João Moraes 
da Silva e mulher Quilhermina 
Fortunato, do referido Casal Ca- 
lado; 

3º-—Uma propriedade que se 
tiros de terra de semeandara, 
no sitio do Outeiro, limite do 
Casal Onludo, freguszia do Rio 
Maior, que confronta; do norte 
com João Moraes da Silva é €a- 
rada publica, do nascente com 
Jos6ó Ferreira, do sul com José 
Lucas o Conceição Lopes e do 
poento tambem com a estrada, 
que actualmento portencs a Ma. 
noel Raphael de Lsásizo e mu- 
lher Maria Ohr. residentes 
na Fonte da Bica, fragusala eita 
dadtpaddabar onroviciide ams 
aprosontação de 2 dejensiro pro- 
ximo passado; e o dito deposito 
no valor de Esc, 15:000800. 


Mobiliarios 


Quarto—Um motor de 75 HP. 
no valor de Eso, qoelAE pr 
Quinto-Um motor de 45 HP, 
no valor de Esc. 6.280800, 
Soxto—Qito machínas desinte- 
gradoras, com as suas respocti- 
vas correias, 6 ag dos motores, 
elevadores o peneiros, 3 bombas 
e respectiva canalisação, trans- 
missores de 2 motores e das ma- 
chinas, caixas lotadorss, uma 
machina de mercar saccos, é to- 
dos os demeis accessorios d'es- 
tes mechint:mos, no valor de 
Ess, 19.959800, 
Setimo—Cinco gnleras, nove 
musres e onze arroios, no valor 
le Eso. 5.595800. - 
Oitavo-—Mina de phosphato de 
cal, da Nave Redonda, concelho 
de Castello de Vido, liconça de 
prsquizas n.º 113, passada na DI- 
recção Geral de Obras Publicas 
e Miuas em 15 dejaneiro de 1918, 
no valor de Esc. 15.428857. 
Nono -Mina do; Hosphsto de 
cai da Azenha, em Moedelim, con- 
celho de Idánha-a-Nova, licença 
de pesquizas n.º 188, passada na 
Dirbeção Geral de Obras sua 
o 


1918, no vator de Esc, 13 ; 
"Decimo—Mina de fosfato do 
cal, do Valle do Cavallinho, na 


freguezia de Medelim, coneslho 
da Idar-ha-a-Nova, licença de pes- 
quizas n.º 204, passada na dire- 
cção geral das obras publicus e 
minas, em 18 «de março de 1918, 
no valor de esc, 11,200800. . 

Decimo primeiro—Vintee duas 
minas de fosfato de cal, a saber: 
no concelho de Castello de Vide, 
freguezia de 8, Tingo, 2, denomi- 
nadas Porto da Povoa de Mem 
Soares, licenças de p 
com os n.º respectivamente, 110 
v 111, passadas na direcção geral 
de obras publicas e minas, em 15 
de janeiro de 1918; e na freguezia 
de Mcdelim, concelho de Idanha- 
a-Nova; as restantes 20 deaomi- 
nadas; «Vale do Pião (Limeirões), 
Espsrtindente, Cabeço Vermelho, 
Lapas, Tapuda da Ribeira (Ter- 
roa), Perlras, Currais da Ratoei- 
ra, Hortas da Fonts, Lameirões, 
Colmeias, Moreno, Folhinha, Fon- 
to dos Leitões, Loemeira Larga, 
KRamalha, Terra «dia Mosca, Tapa- 
da da Ribeira, Tapada de Santo 
Gaisto, Forca das Burras e Valle 
do Gris, com os n.º respectiva- 
mente, 189, 190, 191, 192, 1983, 194, 
195, 196, 197, 198, 199, 200, 201, 
202, 203, 205, 206, 207, 208 e 209, 
passadas na direcção geral de 
obras publicas e minas, em 18 
de março de 1918 e mina de 
Cumieira, de carvão, no conce- 
lho das Caldas da Rainha (con- 
cessão pedida) no valor do eso. 


Decimo segundo—Pedido de 
eia de introducção de nova 
ndustria, para fabrico de «fosfa- 
to Sol», depositado na reparti- 
ção da propriedade industrial, 
sob o n.º 401, e todos os direitos 
ás murcus: registralas pela Em- 
preza de Adubos Catalíticos, Li- 
mitada e seus archivos commer- 
ciaes, no valor de 16.000800. 


8 unico. —() capital social pa- 
d-rá elevar-se a ese, 1.000:000800, 
quando resolvido em: assembleia 


BPitim nto convartivois de )) 
q Mtb typoé náguftro 'erhaverá 
titulos de É,5 e 10 acções. | 

Arte 7, fulta de vagamento 
dus prestações de casBsl uu 
v':, nos termos da carÉ fios 
És uxtigo 6.º, Jentro ,223 36 niivs 
vepuintes 8:; “ormo Vo respaotivo 
vo co, Importa & anoglação das 
sogõus do esbsoripior remisso, 
poça que so applicará depois de 
Lrisadous os intoressadoa por sn- 
rusios e individus!mente, se 
fôr conhecius a sua morada, 

8 1.º—VYencida e não paga no 
praso fixado, qualquer prestação 
do expital subscripto, À respecti- 
va importancia acregcerá o juro 
de 6 9/,a0 anno, por toda a moura, 

& 2.º— Annulladas as acções dos 
rcçonistas remissos, serão emit= 
tidos novos titulos e vendidos 
por conta e risco do accionista 
remisso, applicando-se a produ- 
oto da venda ao pagamento do 
que fôr devido & sociedade, em 
onpital e juros e despezus resul. 
tnntes pela falta do accloniste, 
Avando o excedente, se o hou 
Vor, para sr entregas a quem 
de direito pertencer; ge, porém, 
houver deficit, será exigido ao de- 
vedor o que fdtar, 

Art. 8º-A Companhia poderá 
emittir obrigações, nos termos 
do artigo 196º do Codigo Oum- 
merciul, com prévia auctoriea- 
ção da assembleia geral e mos 
mula termos lvgaes, dando nos 
uculonistas « preferencia na bulas 
cripção, dentro do praso que a 
direcção designar, 

& unico—Fica probibida a eres- 
ção de acções privilsgiadas com 
prejuízo dos direitos e Interes- 
gos das acções com que se cona- 
titulu esta sociedide, 

Art. 9.º—A Compánhia poderá, 
por deliberação da direcção, ou- 
vido o conselho fiscal, adquirir 
acções e obrigações proprias, o 
efectuar com ellas operações 
que julgar convenientes, 


CAPITLLO HI 
Administração e fisoalização 


Art, 10,º-A administração da 
sociedade será exercida por um 
conselho de direcção, composto 
deS Togess effectivos e 5 subsii- 
tutos, eleitos, triennsimente, pela 
asssmbleia geral, 

rimeiro—As firmas com- 
merciaes podem fazer parto da 
direcção, mas serão representa- 
das por um dos seus socios go- 
rentes ou administradores, 
À episost mod sempre permit- 
tida a restoição, 

& tercciro—Dos 5 vognos do 

conssikho de direcção dove ter a 


seu cszo a --gidoncia do mes- 


mo cosselho en; dois a admi- 
nisiração dr “to e os nogocios 
da áres que é mesma disserem 


oçã 
esquizas 5 


dois a administração 


da Filial e os negocios da área 


o É mesma rembarm Iiasorem 
Fi 


apeito agunimeute fixada pela 
dirdscio, 

8 quirto—A repres ntação da 
sociedade eum juizo o fóra delle, 
activa o passivamente, gorá reali- 
enda pór qualquor das dirontores 
da sóde, 2, ma sua falta, por qual 
quer Ja am Filial, 

Art 11º Grando n'guma tos 
directores ulfcotivos esteja Impos 
dido do exorcer nE funoções vo +, 
prejuizo de serviço, será chamu- 
do o seu substituto, isto até qui 
aquelie volte a occupar o sou 
cargo, 

Art, 12.º--Os vogaes do conse 
lho de direcção e os directores 
das fabricas o minas que funcios 
narem como effectivos nd toma: 
Fem posso devorão caucionar o 
sou exercicio por ai om por tor 
oeiro, cada um com 50 acções, 
que depositarão no cofra da so: 
ciodado, nas quues so declarará 
o fim para que são depositadas, 

8 unico, Das acqões deposita- 
das passar-so-hão recibos, e la» 
vrar-so-ha na acta o respectivo 


termo de caução, que será assl- 


nado Polo pregidanta da, ngaçm.- 
nistração indispónsaveis ao bom 
funcelonamento e interesses da 
sociedade o apresóntar balanços, 
conta-, relatorios, e outros docu- 
mentos, conforme o determinado 
pelo artigo 189.º do Codigo Com: 
mercial, devendo estes docnmen- 
tos ser assignados por dois dire- 
ctores. 

& unico. —A direcção reunirá 
gempre que o entenda necessa- 
rio, lavrando acta de todas us re- 
soluções que não sejam de mero 
expediente. 

rt. 14.º-—Cada vogal do con- 
selho de direcção e cada dire- 
ctor das fabricas e minas recobe- 
rá a remuneração de ese, 120800 
mensais, o a 

8 unico, — Quando seja chama- 
do & effectividade qualquer dire- 
ctor substituto, nos termos do 
art, 11,º, será cello remunerado 
durante o seu exercicio pela fór- 
ma consignada n'este artigo, 

Art. 15.º— A administração das 
fabricas e mínas da Companhia, 
com as attribuições exaradas no 
8 1.º «este artigo, será exgroida 
por dois directores extranhos ao 
conselho de direcção, uius que 
ás suas reuniões poderão assis- 
tir, tondo nas mesmas voto con 
“sultivo, 

8 primeiro -4s suas attribul- 
ções são as quo respeitam a di- 
St gre das montagene das fabri- 
caê, laboratorios, armazens, cons- 
trucções, escolhas de machinis- 
mose respectivos accessorios e 
utensilios e de tudo o que se re- 
lacionar com a parte technica e 
material do fabrico e da proda- 
cçã de adubos agricolas e seus 
sequentes, superintendencia no 
serviço da exploração de minas 
e escolha do pessos] necessario, 
de harmonia com as resoluções 
tomadas em reunião da dire- 


O. 

segundo —Todas as despesas 
necessarias resultantes das attri- 
buições que 4 administração das 
fnbricas e minas flcam perten- 
condo pelo & 1.º d'este artigo, 
são de conta da Companhia é 
por isso a mesma administração 
não póde realisal-as nem cele- 
brar contratos de onde resultem 


encargos on responsabilidades |. 


para a Companhia sem serem 
auctorisados em reunião de dire 
cção, 

& terceiro — Aos directores das 
fabricas elas minas serão notifl- 
ondo- os dias designados para as 
reuniões do conselho de dire- 
cção, com a precisa anteceden 
cias, a fim ds lhe submetterem 
quaesquer assumptos que depen- 
dam da sus approvação, 

Art. 16º--A fiscalisação da so 
ciedade sorá exercida por um 
conselho fi-cal composto de tres 
vogres eftedtivos o tres substitu- 
tos eleitos trisnalmente pela as- 
sembleja geral. 

& unico.—São applicaveis so 
conselho figeal as disposições 
contidas quanto 4 Direccãn WOR 
881º 02 dusrt. 1026 11.º, 
AMENO conselho fiscal ro- 
unirá mensalmente em sessão 
ordinaria, e compute-lha exercer 
a sua acção conformes à determi 
nao art, 178º do Colgo' Com- 
mercial, 

Art, 18º Cada vogal efectivo 
do conselho fiscs! vensarÃ exen- 
dos 10800 por cada sessão em 
que toma parte e muis a pereem 
tsgem Áxada no ari, 24, dia 
sombleia Cgsrhl Vos decionistas 
posavidores de 10 vu mais noções, 
LVr E toa GA “o come ou de. 
porcas no eotre di aocisdado, 
cora 30 dias, velo menos, Go an 
tesipação au dia fixado para « 
reunião, 

Art. 90º--Os accionistas terão 
um voto pe: cauda 10 acções que 
possuirem vu representarem, nas 
condições da artigo anterior, não 
podendo porém, nenhum socio 
nista ter nais que o numero de 
votos «lsterminado no 8 3.º do 
art, 183 do Codigo Commercial, 

Art. 21º -Qualquer accionista 
com voto pode fuzer-se r. pregson 
tar por outroaccionista, tam bem 
com voto, por sua» procuração 
legal, que deverá ser apresenta 
da Á mbsa da assembleiy geral 
no acto da sus reunião, não po. 
dendo nenhum mandatrrio re- 
presentar imuis do que um asecio- 
nista, É : 

& unico, —- Reprosentam os 
aculoní-stas nas. assembleias-go 
raes sem dependencia de pro 
curação, tomando parte mus dig- 
cussões, deliberações e votações; 

(4) -Os paes om tutores prlom 
seus lhos menores ou tutela 
dos; 

Peti maridos pelas esposne; 

(6) Os Dasn starios ou repro- 
sentantos do sosiedados por es: 
tasy: 

(df) =-Us represontuntos de cor 
pertqopa legsimentoa constitui, 

ass: 

(6) -Os curadores fiscaes é os 
Pa de massas fall. 

as, 

E” indispensavel que os repre- 
sentanies fndicados nas alinoas 
e), d), *), documentem as reprb- 
sentaçõos das respectivas entl- 
dades. 

Art. 22º--As assomblolas go: 
rãos sorão convocadas e consti- 
tuldas, reunirão o deliberarão 
nas condições fixadas na secção 
sempótenio do Codigo Commer- 
Olah, 

8 unico. —Os secionistas que 
não tivsrom voto, e os portado- 
res de vbrignções, poderão assis» 
tir às reuniões das apsembleias 
gorasa, mas não só votarão, co- 
mo tambem não intervirão nas 
discussões, 

CAPITULO V 


Invontarios, balanços, fundos 
de reserva 

e distribuição de Inoros 

Art. 23º Quanto a invontarios, 
balanços, fundos de reserva o 
distribuição de dividendos, ob- 
sorvar-so ha o disposto na sesção 
ama petanto do Codigo Commer- 
cial, 

àrt, 24,º—Dos lucros liquidos 
obtidos om cada abmo serão re- 


resnoita, êmada pola direcção; o ' tirados 5%, para fundo de renor- 


va logal o obrigatorio, o 5 9 ph 
ra fundo de deprociação de mos 
vels e machinismos, 

Do saldo que foar, quando 6: 
sempre que esse saldo permitia 
distribuir um dividendo ao ca 
pital social de, pelo menos, 7 /m 
serão retirados; 

(0)--10 9, para ser dividido 
polos socios fundadores, om par 
tow Ogunus, duranto os primeiros 
1Ú nodos: 

(DB) Jo que s rão divididos, 
Leco ma “Mm partes ogunss, polos 
3 «avinbros do consalho sol, 
efectivos, eim exercicio; 

(0) -Para dividendo a percens 
tingem que a assemblea geral, 


votar, segundo as propostas da 
Wresção do conselho fiscal, 

Do soldo restante, » dirarção 
eo consciho Fiscal, proporão ne 


porcontageas que julga em con 
ventonto para fundo des h 
(d)=Consolidação do onpial 
(4) =Gurantia de dividendos 
CAPILULO VI 
Dissolução e liquidação 


Art. 25º -No caso de dissolu- é 


ção de sociedade, a assembleia 
geral quo a deliberar, regulará O 
modo da prqsodar & 1ruidação 

Ark, Sb ricam a cargo da go. 
ciodade os encargos tributarios 
o fiscaes lunçados aos directo. 
res, membros do conselho 
directores das Fabricas é Minas 
e nos empregados, relativos fg 
funções que desempenharem na 
Companhia. 

Art. 27.º--Nos termos da lelf. , 
cam nomeados para servirem no 
1.º trienio constituindo o conse. 
lho de direcção, os seguintes 
accionistas: 


Efectivos — presidencia, Fer E 


raz & Amorim, Limitada; dire 


ctorvs da Sódio, A. Romariz RL | 


lhos, Fernando Ferreira; direclo. 
res da Filial. Romariz & Pisyp 
chini, Limitada e Josquim Jony | 
Correia da Silva. º 
- Subsiitutos — Elisio da 
Romuariz, Antonio Henriques 
Santos, Annibal Neves, Anton . 
Castanheira de Moura e Guilhes. 
me Cardoso Pessoa, |» 
& unico. —Para directores efle 
tivos das Fabricas e Minas, ficam 
uomeados os accionistas: 


Augusto Mesquita de Sá e Fer | 


nando Angusto Mesquita de Sá | 


Art, 28.º-A direcção quefia | 


nomeada pelo art. anterior, afim 


A E 
4 AT 


de posa iniciar o exercicio ds | 
6x 


oração industrial e commerm 


cial para quo esta sociedades 


constituiu, flor desde já auctorl- 


todos os direitos e deveres exa- 


rados n'estes estatutos etudoo | 


mais que julgar conveniente; 
adquirir todos os machinismose 


tudo o mais que intendadudis - 
pensavel psra a respectiva ex 
loração, fazer compru&, estude | 


ec“r empreitadas, r preços, . 
condições e encargos, e, “2a 
mente, praticar tudo quanto seja 
convente 

Art. 29º—0s accionistas não 


revendedores qne venham aser | 


consumidores dos productos da | 
sociedade 
terão um 
será liquidado no fim do compé | 
tente anno social, depois deem — 
nhecida a somma total das ca. 
pras realisadas. Wed 
32º — Para a eleição da - 


Art 


conselho fiscal, convoca 


assembleia geral, 4 A 
Art, 81º —Em tudo que se não 


ache regulado u'estes estalutus, | 


observar-se hão as disposiçõ 
legaes relntivas ás 
Anonymas, 


Vilia Nova de Gaya, ão sb, o 
sã 


de 1919. 
O notario, 


Miguel Joaquin da Silva 
n . 


+ 


9192 TNAZ SE publico que 
escriptura lavrada hoje 
nas notas do notário Leal dunlor 
de Gaya, foi dissolvida de mutão , 
accorilo, a sociedade comme 
por quotas que girava n'esl 
praça sob a denominação 
Empresa de Adubos Cats 
ticos, Limitada, com 
“us Infant D. Henrique, usa 
cldude, ficando seus  liquidatis 
rios, no Porto, a firma À, pe 
riz, Filhos, e em Li-sbosço M 
Vosquin dovita Correta du 
Porto, 1 de abril de 191% 


Epa a | « Juhas £a nu 
R devidos eMule 
3198 PARA dr bilico: ani iu 


nte para a sociedade. 


ara lavoura propria, - 
onus até 5 %%, o qui 


mesa da sssembleia goral e do | 


nf A 
oportunamente uma reuniãoda 


; 


j 
. 
, 


sada: a celebrsr todos os aura a 
otos, outorgaudo asn rias 
o respectivas escripturas, com 


É | 


o e : 


sr (e 
Dissolução de socielale 


por | 1 


escriptura de 4 do corrente, ly. | 


ta pelo notario dr, Pinto Ogorl 
desta ciuadoa, foi dissolvida a go. 
cledado que nesta praça girava 
sob a razão socisl de Coelho da 
Rocha & C*, com e-tabelecime 
to le mercsaria, no caes dy RL 
beira, ficando todo o setivo q 
passivo da extincte flrma a gar. 
go do primeiro siganturio, 
Porto, 17 de abril de 1919, ' 
Jeronymo Coelho da hocha 
Henrique Coelho da Rocha, 


— — —- em 


Direcção das obras publicas 
o districto do Poly 


Secção de Estudos 


e Construção 
3745 1Z BE publico ques 
E “din 7 de mato de tais, 
torá Jogar, nó secretaria da admi 
nistração do concelho "e Bal , 
69 14 horas, O concurso publico 
are 8 nirem tação da emprol 
lada Dº Wa torre plonsgom, 
obras dearto o srcossorios, st 
tro perfis DOS e 551 do lungo da 
Gó ve do Gem 4 estrada nacional 
nº 84. 
Baso do licitação... 212. 
Deponito provisorio 

Esto deposito será folto na Dal 
xa Goral de Depositos ow nas 
suas delegações, Sordem do se 
nheiro-director das obras pu 
cas. do dístricto, com guise sssk 
guadas pelo chofe da secção de 
ostudos é construcção o entré 
gues stó fs 17 horas do dis 5 de 
manto do 1919, 

O deposito definitivo será do 6 
por conto ds importancia 
adjudiencão, 

As condições do consnrso 0 0 
cadorno de encargos acham-so 
patentes todos os dias uteis, 
das 11 ás 17 horas, na esorataria 
da Secção de Estudos e Conf 
trueção e na administração do 
concelho de Baião, 

Porto, 15 de abril de 1919. 


O engenheiro-chefe da secção, 
Anionia Ferreira da Silva Brad 
Maria Adelaide Fernandes 
3106 DROFESSORA de violino, 


diplomada com distine 
eção polo Conservatorio de 
bos, 


Accalta alumnas para lições de 
violino, solfejo o rudimentos 
Rua do Almada, 374 
em PORTO — ms 
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